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PORTO 1 DE JUNHO 


Administração do districto 
ESCLARECIMENTOS ESTATISTICOS 
I 


Na breve apreciação que fizemos do relato- 
rio apresentado pelo snr. governador civil á 
junta geral do districto, na sua sessão ordina- 
ria de 1862,referimo-nos, com o devido louvor, 
aos bem organisados quadros estatisticos que 
esclarecem e completam aquelle importante de- 
cumento de administração publica. 

Como nem todasas pessoas estão dispostas, 
e por circumstancias diversas, % ler e estudar 
esses quadros, pareceu-nos que o resumo dos 
factos estatisticos mais notaveis que elles con- 
téem seria do agrado dos nossos leitores. 

Acompanharemos o que passamos à resu- 
mir d'esses quadros com algumas rapidas ob- 
servações, que se adaptem a certas indicações 
sociaes ou economicas que annunciam. 

A revisão do recenseamento dos eleitores 
e elegiveis para deputados feita em 1861 com- 

* parada com a de 1860 apresenta : 

Eleitores 20:109 

Elegiveis 7:884. 

Em 1860 tinham sido recenscados : 

Eleitores 24:098 e 

Elegiveis 7:411. 

A diflorença para menos não provém de 
uma baixa na fortuna publica do districto, re- 
presentada na diminuição do censo eleitoral pa- 
ra muitos dos seus habitantes. 

Osrr. governador civil, não deixando pas- 
sar desapercebido este facto, observa que o ul- 
timo recenseamento foi expurgado de quasi 
4:000 eleitores intrusos,a quem interesses par- 
tidarios ou ambições mal cabidas de predomi- 
nio pessoal tinham investido do elevado man- 
dato de entender nos negocios do municipio e 
da republica. 

Em 1860, segundo um dos quadros esta- 
tisticos, havia nas 391 freguezias do districto 
109:414 fogos c a totalidade de 386:192 habi- 
tantes, sendo 173:933 do sexo masculino e 
212:259 do sexo feminino, 

A esta população e numero de fogos cor-* 
responderam 7:884 elegíveis para deputados, 
6:734 para os cargos municipaes e 14:151 pa- 
ra os cargos parochiaes. 

No quadro do movimento da população em 


1861 vemos que n'esse anno houve no districto |. 


11:287 nascimentos, sendo 5:729 do sexo mas- 
culino e 5:558 do sexo feminino. 

Os casamentos foram 2:479 e os obitos 
8:176, sendo do sexo masculino 3:971 e do fe- 
minino 4:205. 

O estado do recrutamento em 31 de de- 
zembro de 1861 era o seguinte, fazendo refe- 
rencia nos annos anteriores desde 1856 : 


Reerutas 
Contingentes | Apurados 

1856 941 244 
1857 342 130 
1858 su "o 286 
1859 525 u9 
1860 506 253º 
1861 “2 “91 

3897 1.073 2:824 


Em 1861 foram recenseados 4:191 mance- 
bos para o recrutamento, sendo 4:191 eftecti- 
vos e 947 subsid; Ê 

As reclamações dirigidas á commissão dis- 
trictal ascenderam a 2:030, sendo: deferidas 
1:228 e indeferidas 802. 

Para a junta de revisão reclamaram 413, 
sendo deferidos 300 recenseados e indeferidos 
113. 


Nas muito judiciosas observações que o 
snr. governador civil fez no seu relatorio sobre 
o recrutamento, e ás quaes já nos referimos 
em artigo anterior encontram-se elementos pa- 
ra largas considerações, que se podem susten- 
tar com o subsidio de todos estes esclarecitnen- 
tos numericos ácerca de uma questão, que, re- 
presentando o mais pesado dos tributos, deve 
ser regulada, mais do que nenhuma outra, pelo 
principio da igualdade perante a lei, em todas 
as relações que se possa apresentar. 

Conviria evitar por todos os meios tudo 
quanto sobrecarrega este duro imposto, e mui- 
to acertadamente observa o snr. governador 
civil que os gastos em caminhadas, em peti- 
ções e documentos, as perdas de jornaes e os 
brindes prodigalisados a quantos impostores 
se aryoram em dispensadores de isenções do 
recrutamento, representam uma contribuição 
pecuniaria pesadiíssima. 

A questão dos expostos, tão piedosa e ju- 
diciosamente considerada pelo digno chefe do 
districto, apresenta-se de um modo, que mere- 
ce a attenção particular que a encaminhe para 
uma prudente e bem estudada reforma. 

Às exposições foram noanno economico de 
1860-1861 1:672 e tinham sido em 1859-1860 
1:704, 

Cumpre attender a que em 1860-1861 se 
concederam 530 lactações e em 1859-1860 se 
tinham concedido 572. 

Falleceram em todo o anno—da totalidade 
dos expostos a cargo do districto 1:426 — Fo- 
ram entregues a seus paes 627 — Findaram a 
creação 1:101-— Existiam em 31 de junho de 
1861 3:455. 

Vaccinaram-se em 1861 no districto 3:808 
pessoas, sendo de 3 a 12 mezes 2:166 — 1a 7 
annos 1:251 — 7 a 20 331 — mais de 20 60. 

Esta prevenção, que salutarmente influe 
nas povoações, tende a generalisar-se, porque 
desde 1856 até 1860 foi o numero dos vacci- 
nados em cada um dos annos : — 1856 1:926 
— 1857 4:341 — 1858 4:867 — 1859 3:566 
— 1860 5:024. 

Os esclarecimentos que ainda temos a con- 
siderar ácerca- da população podem servir de 
quadro a differêntes phases de duas importan- 
tes questões — emigração e relações de Portu-t 
galcom o Brazil. 


— eme 


Associação Commercial do Porto 


A direcção da Associação Commercial do 
Porto para conhecimento da praça faz publico 
o seguinte : 


Senhor. —Mais uma vez a Associação Commer- 
cial do Porto se vê na necessidade de dirigir suas 
respeitosas supplicas perante o throno augusto de 
Vossa Magestade em favor da nossa navegação, co- 
mo uma das classes mais laboriosas e importantes 
em que se subdivide o. commercio d'este paiz. 

Esta classe tão respeitavel e industriosa, da 
qual tantos recursos derivam, acha-se ultimamente 
tão sobrecarregada, que mesmo não maravilha que 
um pouco mais tarde venha a deenhir totalmente ! 

Senhor. — A fiança respeito: aos tripulantes de 
bordo de que trata-a portaria de 8 de abril proximo 
passado, expedida pelo ministerio da marinha e do 
ultramar, é o que faz o objecto d'esta representação. 
Póde dizer-se ainda em comêço a execução d'aquella 
medida, e, toduvis,como é natyral, grandes teem sido 
já os embaraços e prejuizos. que sofirem os armado- 
res, tanto pela difficuldade de acharem tripulantes 
para completar as tripulações dos navios, como pela 
necessidade em que se teem visto de prestarem elles 
mesmos essas fianças, e, em certas ocensiões, a en- 
gajarem gente de maior idade, marinheiros já con- 
suminados, que, além de grandes soldadas, não que- 
rem prestar-se no serviço de moços de bordo, v cxjns 
exigencias enda dia se tornarão menos acoeitaveis. 
Alguns casos mesmo já se teem dado de se verem 
forçados a fazer expedir os navios com a equipagem 


Foram, portanto, as reclamações indeferi- 
das, com referencia ao recenseamento d'esse 
anno, 1:528 e as deferidas 915. 

Tambem se consideram indeferidas 144 
por falta de comparecimento dos reclaman- 
tes, 


As remissões do serviço militar foram em : 
Annos N.º” Réis 
1856 4 2708000 
1857 4 2:8848000 
1858 2 1:9708600 
1859 5 = 4358000 
1860 65 6:1478040 
1861 59 4:7638160 
139 12:1015300 


O Sá 
LAGRIMAS E THESOUROS 
(PRAGHENTO DE UMA HISTORIA VERDADEIRA) 


ros - 


TZ AUGUSTO REBELLO DÁ SILVA 


(Continuando do n.º 122) 


Educada em um recolhimento severo, su- 
jeita ds maximas rigorosas e aos exercicios re- 
ligiosos proprios da austeridade de uma casa 
de devoção, D, Maria, apesar da perspicacia e 
agudeza natural do espirito, sahindo as portas 
da clausura,e volvendo ao mundo na idade das 
paixões, inexperta e sempre receiosa, não ou- 
sava arriscar uma acção, que a assustava como 
uma offensa ao Deus, que mais lhe tinham en 
sinado a temer, do que a amar, como uma trai- 
ção á sua fé e ao nome orthodoxo de seus paes, 
que de modo algum queria que as boccas da 
maledicencia dilacerassem, apregoando-o ven- 
dido, ou infamado por uma alliança, que a in- 
veja, poderia capitular de contracto de risco de 
uma alma pelas seducções da immensa fortu- 
na, que tanto dava nos olhosa todos, e que tão 
desgraçados tornava o seu possuidor, e aquella 
que o amava, e que elle estremecia sobre todas. 
as cousas. 

Thesonros funestos, que as lagrimas derra- 
madas por ambos em segredo amaldiçoavam, 
porque eram o preço doloroso do captiveiro de 
dous corações, que so teriam de ha muito en- 
tendido e abraçado, se esta barreira cada dia 
se não erguessa entre elles como um terror e 
um remorgo para os apartar ! 

D: Leonor, creada no seio de uma familia 
firme na pureza da crença catholica, porém 
mais allumiada da luz da verdadeira philoso- 


phia, nas viagens e longa residencia no estran- || 


geiro aprendera praticamente à tolerancia,que 
n'esse tempo era apenas 0 dogma negreto de 
Eos pessoas esclarecidas, À carreira dix 
plomatica, que so abrira para seu pai pouco 


incompleta em prejuizo do serviço e da navegação, 
ou a completal a com individuos de fóra do paiz, com 
o que nada utilisam os nossos navegadores, dos 
quaes os jovens já habilitados começam a desnppa- 
recer por çausa d'aquellas fianças, desapparecendo 
com elles este importante viveiro tão indispensavel 
A marinha mercante como á de guerra, sendo muito 
para receiar que no futuro ou tenhamos de ver apo- 
drecer os nossos navios dentro dos portos ou a fa- 
zel-os navegar por tripulações estrangeiras. 

A Associação Commercial do Porto é a primeira a 
tributar todo o respeito ús boas intenções, estremado 
zêlo e patrioticos feitos do ilustrado ministro a car- 
go de quem actualmente se atha à gerencia dos ne- 
gocios da marinha, e por isso confia que por aquella 
repartição se ha-do obstar nos abusos que porven- 
tura se possam pratícar sem ferir tão gravemente os 
justos interesses dos armadores portuguezes já tão 


E 


depois d'ella nascer, tinha-o habilitado a orar 
o engenho da filha de todas as prendas, que a 
cultura das primeiras cortes da Europa lhe po- 
dia proporcionar. Não admira, portanto,quo a 
condessa estranhasse como um erro do juizo e 
uma superstição do animo os escrupulos, que a 
sua amiga combatia debalde, e de que se doi- 
xavasubjugir a cada momento immolando aos 
phantasmas da imaginação até o amor e n feli- 
cidade! 

Aideia, de que a sua união com Beeliford 
seria castigada como um crime, c expiada na 
terra e na eternidade como um sacrilegio, hor 
rorisava-a. Via no Dens de paz é do miseri- 
cordia do Evangelho o Deus irritado e inexo- 
savel, que o fanatismo do claustro lhe pintára 
desde a infancia,e por mais que a razão lhe dis- 
sesse não conseguia desterrar para longe dos 
olhos da alma esta sombria o ameaçadora vi- 
são. Aconselhando-a, pois, à não confiar do es- 
pirito vacillanto a decisão, que a fazia tromer, 
a condessa, com a subtileza propria dos instin- 
ctos femininos, cortára do um golpe o nó mais 
forte, Entregar a sua causa nas mãos de theo- 
logos e de moralistas desapaixonados, unicos 
interprotes quo ella devia escutar sobre a si- 
gnificação mais clara dos preceitos da lei da 
graça; prostrar-se em toda a humildade do co: 
ração na presença do Senhor, e oftorecida ao 
sacrifício com abnegação absoluta aguardar 
que a vontade divina falasse pela voz do seus 
ministros, era na realidade o modo christão, e 
opportuno de tornar a alcançar a tranquillida- 
de, que perdera desde que amava, dando aos 
seus affeotos a sanegio mhis pura, verificando- 
se, como antevia D. Leonor, a hypothese, de 
que os casuistas consultados resolvessem;em 
favor do matrimônio. fi 

Nem elles, nem a condessa ignoravâm, que 
as mudas supplicas dos olhos de D. Maria, 
sempre fitos na terrivel o cterna separação, 


que além do sepulcro ameaçava o seu enlace, 
acabariam por vencer a resistencia, ou as Fe» 


fortemente opprimidos com repetidas multas e outras de estabelecimentos de credito, n'estes nlti- | das, vist 


medidas de rigor, sobresahindo a todas ellas a pesa- 
dissima exigencia da nova fiança de quatro contos 
de réis para os que conduzirem o numero diminuto 
de vinte e quatro passageiros ! 

Senhor. —O artigo 8.º do decreto de 22 de outu- 
bro de 1851 permitte aos maritimos matriculados o 
livre exorcicio da sua profissão; e os artigos 73º, 
94º 118º, do regulamento consular, promulgado 
em-26 do novembro do mesmo anno, previnem os ca- 
sos de deserção, cuja responsabilidade incumbem ao 
capitão do navio, que além d'isso se acha sujeito a 
outras penas pelos abusos ou faltas que commette- 
rem no cumprimento do suas obrigações. 

Por todos estes motivos e porque parece infe- 
rir-se que os abusos alludidos na citada portaria são 
naturalmente relativos nos moços de primeira viagem, 
cujo numero póde limitar-se a tres para brigues é 
semelhantes, e a quatro para galeras e barcas, a As- 
sociação Commercial do Porto 

Pede a Vossa Magestade haja por bem 
ordenar que a portaria de 8 de abril d'este 
anno seja modificada n'este sentido, dispen- 
sando-se a fiança que ella prescreve, como 
o reclamam os justos interesses da marinha 
mercante e de guerra, de. quem a primeira é 
subsidiaria, prestando-lhe sempre grandes 
recursos. 

RM 


ERM 
Porto 23 de maio de 1863.—(Seguem-se as as- 
signaturas da direcção.) 
Está conforme. — Secretaria da Associação Com- 
mercial do Porto 28 domaio de 1863. — Francisco 
Ignacio Xavier, 1.º secretario. 


————emmsemme 


Banco Alliança 


Os estatutos d'este Banco estão em risco 
de não serem approvados na actual sessão 
legislativa, e terá este projectado estabeleci- 
mento de esperar até ao anno proximo, para 
poder constituir-se, a menos que uma inicia- 
tiva vigorosa, mas louvavel, do snr. ministro 
das obras publicas, commercio e industria, 
não venha obstar aos muitos prejuizos, qne 
semelhante demora deverá impor ao publico 
e aos accionistas. O praso de tempo que mo- 
deia entre a apresentação dos estatutos no 
ministerio respectivo e o do encerramento 
da sessão não é por certo longo, nem ha tam- 
bem motivo para se notar demorosa a mar- 
cha official d'este negocio ; mas é certo que 
são tão graves e de tal ordem os interesses 
compromettidos, que não queremos duvidar 
se faça um esforço em favor d'este estabelo- 
cimento. 

Nas condições em que nos achamos, af- 
fastar e reter o desenvolvimento de um ca- 
pital de 4:000 contos, que só espera authori- 
sação para fecundar a industria, o commer- 
cio e os melhoramentos materiaes, para que 
estamos fazendo tantos sacrifícios, gravando 
creforçando a vida e a energia, que tão ne- 
cessaria nos é na actualidade, será um erro 
economico, de que nos poderemos arrepen- 
der. Na marcha, hoje rapida, do progreeso, 
um momento de incerteza ou dilação é mui- 
tas vezes a morte de uma ideia on de um 
futuro. Quantas cousas não ha ahi a empre- 
hender, quantos pensamentos a explorar, que 
uma pequena evolução da politica ou trans- 
torno da ordem social poderá mallograr ou 
espaçar para quando não seja conveniente ou 
rasoavel ? E” de dous dias o exemplo que nos 
oferece. a nossa historia economica de 1846. 

E depois do interesse publico, que tem 
sempre a precedencia, segue-se o interesse 
particular, que tambem se recommenda quan- 
do affecta grande numero de pessoas. No 
quadro dos subscriptores do Banco Alliança 
figura a grande e a pequena fortuna, e esta 
forçosamente, pela ordem natural das cousas, 
deve de ser a mais numerosa. Quantos accio- 
nistas, pois, não estarão no caso de poder con- 
siderar a somma subrescripta como o com- 
plexo de todos os seus haveres eo resultado 
de todo o seu longo trabalho? Na incerteza 
do momento em que lhe poderá ser exigida 
a sua entrada, na contingencia de a poder 
realisar na epocha requerida, vê-se na dura 
precisão de ter o dinheiro parado e inerto, 
sem d'elle poder tirar recursos, que lhe apro- 
veitem as necessidades da vida. E são estas 
considerações de bastante peso, para que nio 
mereçam ser tidas em linha de conta. 

* Mas é que o governo de S. M. tambem 
carece de se desonerar da responsabilidade 
em que possa ter incorrido no caso presente, 
Quando se houvera prestado a devida consi- 
deração 4s, felizmonto, repetidas apparições 


a E E e e 


«| Banco Alliança ainda n'esta sessão, por uma 


Repel 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, grc. 


nuncios e correspondencias, linha... 
tições, cria ss sn ass a 
nuncios de enhida denavio, cada um 0 cio 
Os snrs. nssignantes gozam 25 p. e. de ben 

bem como as publicações litterarias. 


efício, 


mos tempos, desde logo devera occorrer a 
ideia da necessidade de uma lei regulamen- 
tar e permanente, que devesse reger a sua 
approvação, para não estarem ú mercê das 


não seria uma ideia nova, porque é sabido 
que; desde que a necessidade obrigou a es- 
tabelecer a primeira lei organica das caixas 
de credito, essa lei se tem reproduzido por 
uma ou outra fórma nos paizes em que o 
assumpto é meditado com a devida circums- 
peeção. Agora mesmo parece que o governo 
se propõe a apresentar uma lei em relação 
aos Bancos hypothecarios. E porque não po- 
deria ella abranger todos os estabelecimen- 
tos de credito, qualquer que seja a sua indo- 
le? Parece-nos até que seria a melhor ma- 
neira de prover no caso presente, fazendo ex- 
tensiva aos estabelecimentos de circulação e 
deposito a disposição da lei, que os collocas- 
se em certas e determinadas condições, pa- 
ra, ipso facto, poderem ser approvados, sem 
dependencia da sancção legislativa, na parte 
— immunidades. R 

Esperamos que assim venha a acontecer e 
que teremos a felicitar-nos pela approvação do 


medida de alcance, que aproveite aos que de 
futuro se apresentem na liça. 
Vema proposito o relevar as commissões 
dos dous primitivos Bancos, fundidos no Al- 
liança, da censura que pretende fazer-se-lhes 
pela demora na apresentação e approvação 
dos estatutos, de que hoje se tracta. Não es- 
tamos authorisados para defender as commis- 
sões, nem ellas precisarão do nosso fraco au- 
xilio, Mas é sabido que entre as duas commis- 
sões havia algum antagonismo de ideias, em 
relação á maior ou menor esphera das opera- 
gões a que o Banco se devia destinar, porque 
o revelam os dous estatutos publicados. Todo o 
accordo e decisão que não proviesse do estudo 
e reflexão pausada e madura dos membros das 
commissões, mas que só tivesse por origem 
uma votação, que vence, porém não convence, 
poderia trazer á assemblea geral unia discor- 
dia de opiniões e o fraccionamento dos asso- 
ciados, tudo sem proveito nem glória, mas com 
muito desfavor para o estabelecimento. Não 
julgamos, pois, esteril nem prejudicial o sacri- 
fício de algum tempo para se conseguir o ac- 
cordo e boa harmonia que tem presidido a to- 
dos os trabalhos, e que lhe tem áttrahido a con- 
fiança do publico. - 


nua 


Reducção de direitos em varios 
generos é 


Eis na integra a proposta de lei para a re- 
dueção de direitos em varios generos, que o 
snr ministro da fazenda apresentou na camara 
dos snrs. deputados na sessio de 27 de maio ul- 
timo : ; 


contingencias da politica. Muito mais, que 


que da diminuição d'aquelle direito só 
mui insignificanté prejuizo póde resultar para a fa- 
zenda publica, ao passo que so continta na louvavel 
senda de facilitar o consummo dos generos alimenti- 
cios ús classes menos abastadas. 

Entendo pois que sem inconveniente se póde re- 
duzir o direito de entrada, que paga o peixe fresco, & 
taxa imposta às pescarias nacionnes, mantendo-se 
comtndo o netual direito, marendo na pauta geral, ao 
peixe preparado de qualquer fórma. 

Papel de impressão 

O muito que se tem dito e escripto para justifi- 
car as reiteradas sollicitações, que de longo tempo 
se teem feito, para a redueção dos direitos de entra- 
da fixados no papel de impressão, me dispensam de 
entrar em considerações e de chamar à vossa atten- 
ção sobre este ponto. + 

K' certo porém que os poderes publicos se teem 
havido a este respeito segundo os dictames dos bons 
principios, isto é, tendo a industria do fubrico do pa- 
pel, bem como muitas outras, prosperado á sombfa do 
systema protector, que impunha excessivos direitos 
ao papel importado do estrangeiro, esses fortes direi- 
tos teem soffrido já uma sensivel reducção dentro do 
breve espaço de' oito annos, como não será ocioso 
mostrar mais uma vez. 

Os direitos impostos no papel de impressão im- 
portados nos annos seguintes foram os seguintes, 
calculados na razão de 1 kilogramma : 

Em 1852. 


garismos provam 
que nunca fôra das intenções dos poderes publicos re- 
tirar inopinadamente a proteeção dada à industria 
do fabrico de papel de impressão, entendo que da 
mesma fórma não poderia estar no illustrado animo 
das outras clnsses industrines, que mais de perto 
interessam no prompte, mais barato c melhor forne- 
cimento d'essa materia primekta dos seus respecti- 
vos trabalhos; sentimento que muito honra a sua il- 
lustração; por outro lado deveriam tnes redueções 
ter mostrado aos fabricantes de papel, que forçose 
lhes era trabalhar, para esfarem em circumstancias 
de concorrer vantajosamente com os productos es 
trangeiros, sem o nuxilio da protecção aduaneira; au- 
xiliar que, em relação ao grande gremio social, não 
póde deixar de ser tido como menos conveniente, 
quando sc prolongue além das metas do; justo e do 
rasoavel. 

Continuando pois no systema que se tem obser- 
vado, persuado-me de que reduzindo-se -o direito de 
30 réis por Kilogramina, 2, que actualmente está su- 
jeito o papel de impressão importado, a 15 réis por 
igual peso, caminharemos convenientemente para o 
desejado fim. 

Desperdicios retalhos e raspas de couros e pelles 

E" pretenção antiga dos fubricantes de papel 
ser augmentado o direito de sahida estabelecido nos 
desperdicios, retalhos e ás raspas de conros e de pel- 
les; isto pelos mesmos fundamentos em que fôra ele- 
vado, pela carta de lei de 12 de agosto de 1853, o di- 
reito de sabida no trapo para massa de papel. Hoje, 
ao propor-vos a redueção do direto de importação 
do papel em termos taes, que já não 6 dado consi- 
derara taxa reduzida (a de 15 réis por Kkilogramma) 
como um direito inteiramente protector, pareceu-me 
justo dever-se ampliar a disposição da citada carta 
de lei áquellas materias primeiras que entraram na 
composição e fabrico do papel de diversas qualida- 

es, 


Não devo omittir que contra este augmente de 
direito poderão reclamar tedos aquelles que expor- 
tam os indicados desperdicios, porém bem sabeis 
que ainda uão houve justa apreciação d'ostes encon- 
tirados interesses industrines, que não suffresso ve- 
pulso da parte dos que se julgam aggravados. 

A vossa ilustração me dispensa de entrar em 


Tenho à honrs do submetter á vossa illustrada 
consideração uina proposta de lei, que tem por fim 
reduzir os direitos de eritrada, que a panta geral das 
alfandegas estabelece á carne de vacea saeca ou sal- 
gada, ao peixe fresco e ao papel de impressão de 
qualquer cor; augmentar o direito da sahida relati- 
vo nos desperdícios, retalhos e &s raspas de conros e 
pelles; e, finalmente, fixar um direito de entrada ao 
oleo de petroline. 
Carne de xacea seceã ou salgada 
Tendo o governo já adoptado algumas providen: 
cias com o fim de, atenuar o excessivo preço a que 
tem chegado a carne verde de yacca, é persundido 
de que em tnes circumstancias não é para despresar 
qualquer outra, posto que de menos vulto pareça, 
que, sem graves sacrifícios da receith publica, seja 
conducente no fim desejado de fazer diminuir aquelle 
excessivo preço de um dos generos alimentícios, cujo 
uso, nos seus diversos estados, muito é para desejar 
que se gencralise; por isso o governo entende ser 
neceitavel a reducção do direito de 75 réis por kilo- 
gramma, a que actualmente está sujeita a importa- 
ção da enrno de yncca secca ou salgada, a 20 réis por 
igual peso. Não devo deixar de fnzer menção de que 
o direito à que me refiro de 75 réis por kilogramma, 
direito considerado prohibitivo, é tulvez a causa a 
que se possa atribuir o facto do commercio não ter 
até hoje especulado com a importação do indicado 
genero, 
. Peixe fresco 

As reclamações que ha muito dirigem aos po- 
deres publicos os povos, do Alto Minho principalmen- 
te, contra o direito marcado na pauta ao peixe fresco, 


demorados desenvolvimentos, para demonstrar que, 
ho passo quê esse augmento proposto não tolhe por 
fórma alguma, o progresso de nenhuma industria, 
pela natureza do objecto em que recuhe o maior im- 
posto, elle facilita que as fabricas de papel achem 
nos: mercados nacionnes uma materia primeira, que 
hoje lhes não offerecem por ser exportada. ' 

Assim, sendo o direito de trapo exportado o de, 
30 réis por kilogramma, julgo que o dus desperdi- 
cios, retalhos e raspas de contos e peles poderá ele- 
var-se do m r cento ad valorem, que actual- 
mente é,a 10 réis por kilogramma. 

Oleo de petrotine 

Jú se acha afiveta a esta camara uma represen- 
tação da associação central de agricultura porta 
gueza, pedindo que seja imposto no oleo de petroli- 
ne um direito de importação. Tambem a imprensa 
se encarregou de tratar esta questão, já no sentido 
favoravel, já desfavoravel, no estabelecimento do 
indicado direito. 

Não é para maravilhar que, sempre que se pre- 
[tenda sujeitar a direitos qualquer merendoria que es- 
teja isenta d'elles, haja oppuguação: cumpre porém 
averiguar as razões que oferecem e julgar da sua 
procedenci . 

Sabeis de sobejo como e quando, sem offensa 
dos bons principios economicos, cabe nssim à sujei= 
tarem-se A direitos, como o isentarem-se d'elles de- 
terminadas mercadorias, por isso muito pouco me 
oceuparei em ponderar-vos o que a tal respeito vos é 
obrio e conhecido, 

Se, para se avaliar com imparciulidade a quos- 
tão, forçoso será dizer que não é inteiramente con- 
eludente o argumento de que a Ilvre importação do 
oleo de petroline vem prejudicar a nossa industria, 


produeção nacional, porque a verdade é que o preço 
venal d'este tem augmentado excessivamente na 
proporção da sua exportação, sem embargo da con- 
correncia que lhe tem feito o gaz, as vélas de stenri- 
na e de perafina, o oleo de purgueira, de mendobi e 
outros; do mesmo modo não é menos verdade que 
não teem a força, que se lhes pretendo dar, as con- 
siderações com que -se combate a imposição do di- 
reito de que se trata. 

“Se as finanças do Estado não permittem que se 
isentem de direitos alguns dos generos alimentícios 
de primeira necessidade, ou que se attenuem ss ta- 
xas que lhes estão fixadas ; se o facto de estar =ento 
de direitos o oleo de petroline provém de se terem 
isentado em geral os combustiveis fosseis e seus pro- 
ductos, quando não era conhecido, por assim dizer, 
nos mercados de Portugal aquelle combustivel liqui- 
do, ou era tão exigua a sua importação que passava 
despercebida e mal dava mostras de repentinamente 
tomar o incremento que hoje tem; se da imposição 
de um direito modico não resulta uma alta de preço 
tal, que seja de receiar nm pesado onus para os con- 
sunmidores ainda os menos abastados de recursos pe- 
cunarios; se finalmente sobre todas estas considera- 
ções cumpre não perder de vista a de não ser rasoa- 
vel que o thesouro publico esteja sendo privado de 
uma receita, que póde obter sem sensivel gravame 
dos contribuintes ; parece-me que do conjunto d'es- 
tas considerações e das que vos suggerir a vossa il- 
lustração se póde sustentar com vantagem o estabe- 
lecimento do direito de que ora trato de'20 réis 
por kilogramma correspondente u 23,25 réis por ca- 
nada, 

Não me pareceu conforme com os bons princípios 
syntetologicos fixar-se um direito igual o que estii 
sujeito o azeite de produeção nacional no concelho de 
Lisboa,o qual é de 48,8 rs. per kilogramma, ou de 64 
rs. por canada; porqueo preço dos dous generos é mui- 
to diferente, vendendo-se o azeite a 300 réis liquido 
de direitos, e o oleo de petroline a 160 réis a casada. 

Compulsando a estatistica dos despachos do oleo 
de petrolinc efectuados nas duas alfandegas de Lis- 
boa e Porto, durânte os quatro mezes decorridas de 
janeiro a"abril ultimo, mostra-se que na primeir: 
despacharam-se. il. 22 
ena segunda, 


sendo o total do despacho... . ...... Kil. 257:762 
cujo termo médio annual póde ser calculado em 
64:440 Kilogrammas. Na bypothese de se ir alargan- 
do o consummo a ponto de subir dentro de um anno x 
pouco mais de 50 por cento, teremos assim um despa- 
cho de 100:000 kilogrammas por anno, o que dá, na 
razão de 20 réis por kilogramma, uma receita apro- 
ximada de 24:0005000 réis. : E 

ervando-me para na discussão prestar os 
mais esclarecimentos que porventura se julgarem ne- 
ion rea ten oia ia dj Escarpas aa 
trada apreciação a seguinte proposta de lei : 

Artigo 1.º O direito de 75 réis por kilogramma 
a-que está sujeita a carne de vacca, secca ou salga- 
da, fica reduzido a 20 réis por igual peso, incluindo À 
despachada para consummo de Lisbon, 

Art, 2.º Os direitos estabelecidos na pauta ge- 
ral das alfandegas para o peixe fresco de agua doce 
ou do mar ficam reduzidos á taxa uniforme de 6 por 
cento ad valorem. 

Art. 3.º O direito de 30 réis por kilogramma 
que a referida pauta estabelece no papel de impres- 
são de qualquer cor fica reduzido n 15 réis pelo mes- 
mo 


peso. 
Art. 4.º O direito de sahida !/, por cento ad ra- 

loren, a que estão sujeitos cs desperdicis, retalhos 

e raspas de couros e pelles, fin substituido pelo de 

10 réis por kilogrâmma. 

Art, 5.º E” fixado ao olco de petroline o direito 

de entrada de 20 réis por kilogramma. 

Art. 6.º Fica revogada toda a legislação em 

contrário. 

Ministerio dos negocios da fazenda, 27 de maio 

de 1863. = Joaquim Thomaz Lobo de Avila. 


———— 
Flança exigida aos maritimos 

Pela portaria que em seguida publicamos 
foi em parte attendida a representação que u 
digna direcção da Associação Commercial 
d'esta cidade, tomando a peito tudo quanto 
possa interessar no commercio, iu ao go- 
verno em 23 do corrente, e de que acima vai 
transcripta a cópia. 


“Tendo-se apresentado duvidas e dificuldades 
na execução da portaria d'este ministerio de 8 do 
abril ultimo, sobre a fiança exigida aos maritimos de 
14921 annos de idade, para se matricularem nas 
equipagens dos navios mercantes que so destinnrem 
nos portos estrangeiros; 

Sendo de necessidade prover do prompto remedio 
áquellas dificuldades; 
Attendendo Sua Magestade El-Rei ás diversas 
representações que lhe teem sido dirigidas ácerca de 
semelhante assumpto; 
Considerando qne o fim n que se dirige a supra- 
dita portaria póde conseguir-se sem causar obstacn- 
los ao commercie nem tão pouco onerar inutilmente 
a elasse maritima; 
. Conformando-se com o parecer do conselheiro 
ajudante do procurador geral da corôa junto n este 
ministerio; 
a 


compre- 


r bem declarar : 
ue à portaria de 8 de abril ultimo, 


1. 
hendendo unicamente os návios que vão para fóra do 
reino, não é extensiva nos quese destinam (is ilhas 


importado do estrangeiro, bem merecem ger attendi- 


————mmee meme eee 


pugnancias de seu esposo, e que a ternura de 
Beckford, cedendo á melancolia de todas as ho- 
ras, e ás apprehensões constantes que no melo 
das mais innocentes caricias advogariam com 
a eloquencia do amor a completa união de dous 
corações tão intimos e enlevados um no outro, 
não paderia negar por longos annos 4 mulher, 
que adorava, um triumpho, que faria d'ella a 
mais jubilosa das mães e das esposas. Longo, 
pois, de receiarem o menor perigo para a fé 
e o culto de D. Maria de Menezes deviam 
lisonjear-se com a esperança de que, mais ce- 
do, ou mais tarde, o seu desvelo trouxesse pa- 
ra o aprisco da verdadeira igreja a ovelha 
desgarrada, e de que Deus, ouvindo e aben- 
goando 3 esposa, coma instrumento da sya 
omnipatengia, sagraria entre córs de archan- 
Jos os esponsaes d'estas duas almas unidasdu- 
plamente na terra pelos laços espirituaes ata- 
das diante do altar, no céu pelo vinculo subli- 
me da mesma patria, a Immortalidade, para 
onde uma não quereria voar, nem eleyar-se 
sem a outra. + 

D. Maria, como se um claro repentino 
rasgasse a atmosphera caliginosa, em que ge 
revolvia a sua anciedade, ouvindo o conselho 
da condessa deixou-se a pouco e pouco pene- 
trar da esperança, quo ello lhe assegurava ; o 
com as mãos enlaçadag nas de sta amiga q 
peito agitado, e os labios frementes, aby: inbu- 
se, como insensjvel q tudo o que q rodeava, 
em uma dolorosa meditação, 

As cores fugindo e renascendo no seu ros- 
to como vagas, que vio e voltam batendo a 
praig 98 olhos, ora vagos perdidos em mu- 
das interrogaçãos, ora aceséos na chamma 
subita e fugaz do um sentimento, que outro 
contrário sentimento logo suffocava, traduziam 
as perploxidades, e os receios, que lá dentro 
pelejavam com incerto exito, agora vencedo- 
res, “depois vencidos. Por fim; um sarriso, 
cheio de meiguige, passou como um raio de 
sol sobra a tristogm do semblante, e um beija, 


offerecendo uma damnosa concorrencia no azeite de 


DE oe eo) 


longo e extremoso, pousado na fronte da ami- 
ga, veio revelar-lhe a victoria alcançada pelas 
suas palavras sobre as hesitações d aqueile ti- 
mido, mas agradecido coração. 

«— Tens razão ! disse, quasi ao ouvido de 
|D. Leonor a voz sumida e tão harmoniosa da 
filha do marquez de Marialya. Este amor é 
todas minha vida. Sei, ainto, que sem elle 
não posso existir — e que esses poucos dias, 
que lhe sobrevivesse, não seriam mais do que 
uma agonia cruel —peior do que a morte. De- 
vo Inctar. Quero! . Chamarei por Deus para 
que me conforte e illumine. Da minha pro- 
pria fraqueza — que é o maior mal — tirarei 
forças ada não succumbir. E se o sacrificio 
a indispensavel, 49 menos não levarei gos 

ciças o eglix de amargura, senão certa de 
que a vontade do Senhor é quo cu padeça e 
seja à víctima, » 
-«— Menina, redarguiy a condessa abrá- 
gandosa affeotuosamento, Deus não nos pede 
nunca mais do que podemos oferecer. O teu 
amor é puro, a tua alma está innocente, e o teu 
coração suspira por ontro coração feito para q 
entender. ,. Não ha crime, ha virtude em per- 
severar. Quem sabe? Talvez a Providencia te 
reserve a glória tão preciosa para ti de traze- 
res nos braços da ternura até ao limiar da nos- 
sq templo aquella que mais desejas unir ás tuas 
esperanças pelos vinculos sagrados da mesma 
fé, Nunça te ogcarren into ?y o 

«— Não! E como? Eu, triste mulher, 
conyencel-o a elle, que viu tanto, que sabe. .. » 

«— Não te illudas, querida! À maisiigna- 
rante de nós em cousas de senflmenta e adara- 
ção púde e sabe mais, do que o doutor mais or- 
gulhoso. Argumentamos com o coração e com 
as lagrimas,e os livros, minha innocente irmã, 
são fracas armas contra a persuasão que ama e 
chora... Pódes acreditar !y 

-4— Deys te ouvisse | Não souvaidosa,mas: 
o dia mais ventuvosg da minhavida seria esse!» 
«— E porque não a ha-de serP!, 


«— William é orgulhoso. 
sim depois de dizer que não. » 

«— Selh'o dictarem por condição, de cer- 
to. Mas se tu, nos momentos mais doces da 
existencia entretecida de flores e dejubilos,que 
lhe promettes, sotu, amada por ello camo anjo 
consolador c luz da sua vida, lh'o pedires de 
joelhas um dia em premio do teu sacrificio, em 
recompensa do primeiro fruoto do mutuo affe- 
eto, julgas que rosistiria por muito tempo 2. » 

«— Não sei ! balbuciou D. Maria fazendo- 
se vermelha como uma rosa, e occultando as 
vivas rosas do pudor entre os dedos deliça- 
dos.» H : 

4 flel eu.. Oanheoes pouco o teu imperio 
e a caraçãa dos homens ! replicau a sun amiga 
sarrindo-se e heijando-a, Ora pals ! Não quero 
ver mals prantos, nem ouvir mais queixas. 
Gansulta o padra Ignacio o fr. José da Rocha. 
Entroga a tua consciência em suas mãos,e obe- 
dece ao que te mandarem. Escuta a voz da 
nosso pai, tto honrado, tão rigorosa camsigo, 
e sempre tolerante, gama à virtudo, com os ou- 
tras, Fara seus filhos essa vog deva ser quas; 
voz de Deus !,, Tod nós te presamas, e ne- 
nhuin de teus irmãos, e eu menos do que nin- 
guem; bem sabes, desejariamos vera tua alma 
exposta ao menor perigo... ainda que uma co- 
roa fosse o preço, » ] 

«— Bem sei. Promotto tudo. Eston resi- 
guada...» - í 

. 4— A serfeliz? Graçasa Deus! Vaes ca- 

hindo em ti. Socega q espirito, noiva ditosa, e 
erà mais na poder d'esses formosos olhos. Ve- 
vás os milagres,que obram dentro em pouco... 
Eentão? Anouteceu de todo, e nósà ehalrar 
m'este deserto como duas pêgas ! São mais do 
que horas de nos regolhermos; talvez estejam 
lá em cimk já com bastante cuidado. Mas sen- 


Nunca dirá que 


adjacentes, nem ds provincias ultramarinas; 


CC e es 


conhecemos, ainda que elle se consuma de ciu- 
mes, hei-de roubar-lhe a sua dama !» 

E a espirituosa condessa sahiu do asylo in- 
violavel, aonde estas confidencias se trocaram, 
e entrou com sua cunhada em uma das tres 
ruas principaes, que vinham desembocar-no 
redondo, que se alargava defronte da escada 
do pavilhão” A lua principiava a verter os 
raios argentados da sua luz melancolica so- 
bre as pontas mais altas dos ramos, a briza 
ciciava por entre as folhas, deseabellando-as, 
e as estrellas, trémulas e luzentes, começavam 
a brilhar cravejando'a firmamento de fulgo- 
res, que de momento para momento se mul- 
tiplicavam por milhares. 

A poucos passos da entrada as duas da- 
tas encontraram o padre Ignacio e o marquez 
velho. Junto dos degraus, a curta distancia, 
fr, José da Rocha explicays, a Beckford con- 
trafeito a immensa superioridade, que a exis- 
tençia das ordens religiosas e das pompas do 
onlto assógurava á religio catholica sobre a 
nus, c quasi deserta aridez das seitas protes- 
tantos, s 

A condessa com a graça natural, que era 
nella uma sedueção irresistivel, quasi arras- 
tando D. Maria ao seu:lado, adiantou-se, e 
exclamou rindo : 

«— Snrs, theologos, aqui lhes trago um 
caso de consciencia e uma penitento! Meu 

ai, à sua benção e o meu beijo da tarde ! 

nr. Beckford, o seu braço! Maria, lembra- 
te! A Providencia quer-te tanto, que manda 
ao teu encontro os que hão-de ser a tua força. 
Agora, ajuntou no ouvido da donzella, está 
na tua mão seres amais feliz mulher, ou a 
mais desgraçada por tua culpa. Escolhe! Sir 
| William, tenho que lhe dizer.» 

E desviando-se apressada deixou n filha 


(tido ! Ao primeiro signal de fraqueza. . . nito 
[sou mais tua amiga e em minha vida nem os 
hans fias tarna a dar-te, Queres o meu braço ? 
“Na ausencia de certa estrangeiro; que ambas 

Tra 


do marquez quasi suffocnda de sobresalto nos 
braços de sou. pai. , j 


(Contimta) 


que mili- 
» Latino Coe- 


van olicinva 
ôs avisos 


parecer, 
a seguinte 


2.º Que a fiança exigida na referida portari 
poderá ser dada na capitania do porto onde o nayi 
fizer a matricula, ou n'outra qualquer que mi 
cil se torne no maritimo que houver de ser m 
lado, ou ainda na administração do concelho, 
tanto que n'estes dous ultimos casos os m) 
feridos apresentem na capitania do porto; em pi 
se verificar a matricula do navio, cópia authentica | parecia-lhe que era preciso votar 
do termo da fiança, a qual cópia lhes será dada gra- | proposta, que mandava para a mez 
tmtamente; - « A camara reconhecendo que quaesquer ma- 
3." Que será dispensada a fiança, assigunndo o | nifestações não podem prejudicar de modo algum 
capitão do navio termo de responsabilidade em que | a independencia e inviolabilidade do voto de depu- 
se obrigue a apresentar na volta os maritimos a que | tado, resolvo que seja convidado o snr, Latino Coe- 
se refere a portaria; é lho a vir oceupar a sua cadeira n'esta casu, é passa 
4º Que nem a fiança, nem este, termo de xes-| á ordem do di E 
ponsabilidiade serão esigidos em relação a esses ma- Foi ndmittida é discuásio. 
ritimos quando estejam isentos do recrutamento por |. O snr. Luciano de Castro como relator da com- 
se acharem comprelendidos nas excepções 3.º, 4.2, 5.4, | missão mostrou que esta estava coherentecoma vota- 
6a e 74 do artigo 12º do deereto de 22 de outubro | ção da camara não tomnado conta da questão moral, 
de-1851,ou-no artigo 2:2-da carta: de-lei de-4 de-ju-) por incompetente para à julgar; mas-tendo-de apre- 


nho de 1859. 


7 Parao governo pader aplicar a quentiade,» Para o districto do Porto: 


o das estradas. » 
commissõs respotionts É 
3 Machado mandou para à mez! 
voto, assignada tunbem pelo snr. 
g 40 estivessem presentes, quando. 
ad o do snr. Fontes ao parecer 
n.º, 90 teriam approvado, 


100 contos 4 const 
q 


7 mento do ministerio da j 
O sne. ministro da justiça sentiu não ter b 
do oceasião de nsar da palavra ha mais tempo pº 
responder ás observações feitas pelos enrs: deputa- 
dos que fallayam sobre o capitulo que se disento. 
Emquanto ao cumprimento do decreto de 2 de 
janeiro tinha a declarar que tom a força negessa- 
via para o fazer cumprir nem ainda até hojo no: 
nhun prelado deixou de cumprir e se alguma de- 
mora: tem-havido nas informações, não tem: motivo 


7 


cial-a polo lado legal, deu o parecer como entenáeu, 


O que pelo secretaria de Estado dos negocios da | opinando que as causas alegadas, pelo sar. Latiuo 
maginha e ultramar se participa no chefe de estado | não eram aceeitaveis para, à sua renuncia, e tauto 


maior da marinha, para os devidos, efieitos, 
Paço, em 28 de maio de 1863. 
Mendes Leal, E 


PARTE OFFICIAL 


Synopre da parte oMmcial do Dranxo 
DE Lrsn0A n.º 1E9 de 29 de maio 


MINISTERIO DÔ RISO 


Carta rogia nomeando: a daqueza de Palmela | 


dama da real'ordem de Santa Isabel. 

Decreto nomeando duque de Palmela, o marido 
da duqueza do mestno' titulo Antonio de Sampaio e 
Pina de Brederode, e conferindo-lhe as honras de 
oflicial mór da casa real, para nos impedimentos de 
seu sogro o duguo de Palmella, D. Domingos: de 
Souza Holstein, exercer todas ns faneções da compe- 
tencia do officio de capitão da guarda real. 

— Outro fazendo mercê do titulo de conselheiro 
ao lente do “prima da faculdade de philosophin da 
universidade de Coimbra, o dr. Fortunato Rafuel 
Pereira de Senna. ) 

— Portaria, respondendo a uma consulta do ly- 
cen nacional de Coimbra, Acerca de exames este an- 
no, no mesmo Iyceu. 

= Consulta a que se refere a portaria supraci- 
tada. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Aviso de se terem expedido ns-ordens néceasa= 
zias para o pagamento no dia 1 de junho, dos venci- 
mentos do mez: passado, a varias classes. 

= Lista 2:079 de foros incorporados: ni fazen- 
da nacional que no dia 10 de junho hão-do ser arre- 
matados perante o governador civil do districto de 
Portalegre. 

Lista 2:080 de foros incorporados ma fazenda 
mncional, que voltam 4 praça, pela 1.º forma do ar- 
tigo 11.º do decreto de 21 de putnbro de 1852, que 
no-dia 10 de julho hão-de'ser avrematados perante 
o governador civil do districto de Ayeiro. 

Lista-3— IH R de bens pertencentes noihospital 
de invalidos militares em. Runa, que no dia 6 de 
julho hão-de ser artematados no thesonto publico: 

MINISTERIO DA GUERRA 
Aviso de: que .os snrs. generues commandantes 


das divisões militares, commandantes das armas e: 


commandantes dos corpos do exercito, recebério. até 
ao-dia-20-de junho os requerimentos para “adiissão 
dos filhos das praças do-pretno asylo dos filhos dos 
soldados, cujo. regulamento órganico foi publicado 
na ordem do exercito n.º:12, de 23 de março ultimo. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, GOMMERCIO E INDUSTRIA 

Portaria mándundo proceder a novo concurso, no 
din 1 de julho, no::governo- civil do Porto, para se 
adjudicar à construeção por empreitada 'do Innço da 
estrada do Porto á Povon-de Varzim, comprehendido: 
entreoribeiro de Soutello é a Villa de Azurara, por 
se não tor apresentado licitante algum no concurso ja 
que já so procedeu para: o mesmo fim, servindo de bã- 
se à licitação a quantia de 18:5005000 réis. 

— Portnria. né intendente das obras! publicas 
do distrieto de Lisbon communicando-lhe; ordens-re- 
latiyns Á reconstrueção do lanço de estrada munis 

comprebendido entre Lonres o os Tojães. 
— Receita. geral do tuminhosde ferro do sul 
na semana de 22 2/28 Vabrilide 1869.) 000 
MINIB REBIO) DA MARENHA E ULTRAMAR ! 

Portaria contendo certas explenções para-mes 
Tor execução-da portaria que tracta dnfinnça exi- 
gida nos maritimos do 14 a 21 annos de idade para 
se matricularem nas equipagens: dos-navios mer- 
enntes, que se destinarem gos portos estrangeiros. 

-- — Relatorio do commandanto du escuna «Na- 
pier». 

— Despachos que tiveram Ingar por decretos 
do mez de imuio. 


CORTES 
CAMARA DOS SNRS. DEPUT 
Sessão em 29 de maio 


ADOS 


vicho, renov: ' 
245, authorisando o governo a proceder drefórma dn 
jo administrativa, judicial, ecelesiasticae mili- 
tar do reino sobre as bases que se indicam n'este pros 
jecto. 
? O nr, Placido de Abreu disse que tendo sido, 
vessusçdo por um jornal atribuindo 
cunhecimento no commandante da telegraphia-elo- 
ctriea dos requerimentos que dirigiram ú camara. os 
empregados d'squella repartição, e tendo mostrado 
na camara que nem tinha x asse requerimento, o 
ornal acaba de dar explicações muito satisfa- 
etorias sobre o que lhe attribniu, e por isso'dava por 
abado este incidente. ss ,1,70004) 


Coneluin mandando par a meza uma nota para | € 
o 


tumar parte em uma interpollução. 
O apr. Gouveia Osorio disse que tendo em; seu 
poder um representação, flo mon iso pablo! reunido | 
na provincia de Traz-os-Montes a favor da liberdade. 
do comercio dos vinhos, Pedig-quo o consultasse a 
camara sobre se lhe dava a palavra para este fim, 
visto que tinha de acompanhar 3 sua apresentação: 
de algunas considerações. a vigia a 
à enr, presidente disse que depois consultavig;a: 
eamara a este respeito. 
56 -na-uisza à proposta. apresontada hontem- 
pelos SR Camata Leme é vistondo do Prmdella 
para qui se gostine, uma sessão para, se discutirem 
negocios individages 6 o 
Sendo admitida 'depóis' de Alguma discussão, 
eai que formaram parto os envs. Placido de Abreu, 
Coelio do Amaral, Caniata Leme, Quaresma e-Joré 
de Moraes, à raguorinento do snr, José de, Moraes 
Jnlgon-se nmateria discutida, e foi rejeitada .o, pro 
postn pot 57 votos contra 26. + i 
"O env: Quiviclio mando 
posta.) 
O snr, 


Ri 2 
+ Afonso Botelho mantlou par, Acinszã ny) 
xenovação de um nota de interpellação., 


A Aba uma pro- 


Oinr. Sá Nogueira 


mando! 
lei. o 


para a meza um, 


representação do abbade de 5. 
9 conce 


por falta de nungro, é 
manhã é 


qual ora di 
ari se abr nitt q 
É quem; competir nutesponsabilidado- demão haver 


BO8SÃOs pe) o! 


usstão 


for pró" 


-lhe-ter: dulo |: 


*yoz não soflh 


nesim o julgava,que na sua opinião o sur, Latino não 


— José da Silva | tinha motivo para à renuncia. N'estes termos enten- 


deu que não havia lugar, a votar sobre a proposta 
apresentada pelo sur. Fontes, que não tem, outro 
fim senão ver se se Jeva a maivrina reconsiderar, 
e a fzer uma apreciação, para a qual já se jul- 
gou incompetente. 

Coneluiu esperando que a camara votnsse o 
parecer como está, parque à camara não póde nem 
deve ir além do ponto legal. ; 

O sur. Cazal Ribeiro disss que votando pela 
conelusão do parecer da commissio, não estava em 
contradieção com a approvação que deu ha dias É 
proposta do sar. Fontes, mas em contradicção ficon 
à mihioria approvando-o; e sentia que por uma ge- 
nerosidade tardia venha hojo declarar que o snr. 
Latino Coelho póle sem nenhum motivo deshonto- 
so para elle continuar a oceupar o seu lugar de 
deputado. . 

Que só o pensamento da camara não foi in- 
Aluir moralmente e exercer pressão sobre o snr. de- 
putado Latino Coelho, a camara podia votar hoj» 
à proposta que o snr. Fontes mandou para a mezi 
e que sancciona a verdadeira doutrina christã, mas 
se não & approvar, o intúito da camara nÃo foi se- 
não expulsur um colega seu, por se não conformar 
com as opiniões do governo. 

O snr, Pereira Dias requereu que se julgisse a 
materia discutida, 

A requerimento do snr: Fontes resolven-se que 
esta votação fosse nominal, e feitr a chamada ve- 
rificon-se não se julgar a materia discutida por 56 
votos contra 58, é 
Continuando a discussão, ainda tiveram x pa- 
lavra os enrs. Sant Anna, Fontes é Luciano de Cas- 
tro, que ficou com a palavra reservada pira úma- 
nhã, por ter dado a hora. 

o snr, presidente dando para ordem do dia de 
ámanhã a mesma de hoje, levantou à sessão 

Eram 4horas da tárde. - 


— seem 


Sessão em 30 de maio 

PRESIDENCIA DO NR: REneLLo DE CAnvALHO 

— A meia hora da tarde abriu-som sessão cstan- 
do presentes 60 snts. deputados. 

Acta approvada. 

"Foram inandadas communiearas seguintes notas 
de interpellação. 

1: Osnr, Placido do Abreu para tomar parte na 
interpellação a respeito da circular dirigida pelo 
vernador civil do Vianna, esclarecendo 08 povos 
quelle'districto úcerca das representações que alli se 
promoveram contra o projecto dos 85 contos. 

220 snr. Affonso Botelho renovando a intérpél- 
lação que anunciou no snr. ministro da fazenda so- 


4 
E 


porque se não tem pago o que o estado deve ú com- 
panhin geral dos vinhos do Doaro. 

300 snr. Pinto de Araujo ao snr: ministro da 
fazenda sobre algumas neensações feiras em um jor- 
nal da cilaie do Porto ao chefe do postu fisenl do re- 
gisto do Bernardo, na mmegem direita do Donro. 

“ave 2 Teitnra um projecto. de' lei do sur: Sá 
Nogueira, authorisando o governo a contratir « cons- 
tracção da parte do enminho de ferro comprehendida 
entre ns cidades do Porto e Braga. | q 

Foi ndinittila e enviada is commissões de obras 
publicas'e de fuzenda. t k 

O enr. Elenterio Dias mandou para a mexa nse- 
guinte declaração. 

* Obrigado por fortes razões: razões não poder 
continunt a serviro lusar de 2º secretario, pára o 
qual fui eleito pela camara por nnanimidade;aprovei- 
to esta oceasião para lhe agradecer a honra que me 
fez, a confinça que em mim teve e a benignidadoin- 
dulgente que sempre me dispensou, não obstante não 
toreu'dotes com que podesse desempenhar como de- 
vin agueilo lug: 

[nnidou-so langnr na neta. Buy 
' Osnr Gonveir'Osoriu tendo-lhe'sido concedida 
a palavra mandou príva a meza uma representação 
do meetingique se rotniu em Villa Flor, pedindo a 
iapprovação da projecto de lei para a liberkiule dos 
vinhos, e seguidamente fez largas considerações a 
favor da representação. 

O env, Antonio de Serpa-requereu que se publi- 
casseno «Diario de Lisbuas numa representação dos 
Invradores do Douro feita em 1896; à qual se refe- 
iu o ent. Gouveia Osorio no sen diseneso, 

Assim se resolveu. 

O.sne, Alionso Botelho tando obtido a palávra 
para vespowler a alguns pontos tocados pelo snr, 
Gouveia Osorio, fez nlgumas consideraçõos em: defe- 
za da actual legislação que regula a agricultury e 
commercio dos vinhas do Donro, 

O ny. Porres o Almeida mandou para a meza 
um parecer de fszenda 
ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão dy parecer n 2:91, sobre 

ia do cur. Latino Cotlho 

po jano de Castro, continua ndo no sem 
discurso interrompido. houtea por ter dado ahora, 
mostrou que o parecer da comissão não esti-em 

a jo com avotação anterior da camara, nem 
Los considerandos da comissão estão em contradi- 
ção uns com os entrus. tu 
Não havendo queim mais pedi gia polavraypros 
cedeu-se a votação da conclusão do parecer; que foi 
approvado unanimemente, 

Indo à yotarse 6 additamento do nro Fontes;! 
a requerimento, do nr. Cazal, Ribeiro. resolyen-so 
que a sglaio fosse nominál, e vanficou-se ser rogai- 
Endo o, aditamento por, GL votos contra, DO 1.10.) 

O snr. Casal Ribeiro tendo obtido que a ca- 
mi 
gente, pediu que o enr. mintstro dos negocios es- 
trangeiros infvempssca camara sobre, o estndo em 
tão ns reclamações feitas, no governo, inglez| 
maneira insolita porque tim navio d'aquella na- 
ção: se house com uíh navio portughez no porto de 
Angola porque; vendo um nssumpto de dignidade é 
bonra nacional, cumpria que, o | parlamento fosse In= 
rmado do modo como o governo portugucz se tem 
havido a este respeito. ado! 
+10: snr. presidente do'côncelhs disse que desgra- 
qadamente outros negocios -de maior consideração, 
como são a questão da, ilha da, Bolama e da Bahia 
| de Lavyrenço Marques, sobre: os quata o govi 
pa negociaçõos com o governo inglez to 
bto (com que porem quarito'o governo 0 não 
podido oceupar da questão a quo ralludiwosnís 
putado:,j, 0) ul , 
Dead real Tlbeico denti a declaração fpita 
ipelo snr. prosidanto do conselho ; porque. ainda que 
sejam de grande importmicin' as dous gssumptos a 
cforiu, pareceu mão ligar a «mesma impor- 
tancia à um ne; pejo de dignidade e honra nacional, 
'como oque tevo logar em Angola; que estava gou: 
vencido quo este negocio tivdsié silo tommottido no, 
osso representante omLionidvês que É múito digno 
nnuita, zelaso, 0, nogaeio ferin já-tido o andamento 
necessario; é observou que, se a questão, da baram, 
"aCharles é Jorge» ti : sido tratada n tempo tal. 
n08'A “ifronta porque passamos; é 
portanto pediaa 8 exca uma resposth euthogorica 
389 tinha foito já on não m competente recla- 


. presidente o conselho dísse que na pra: 

iximia sosaijo trark” k camúra os respectivos docndien- 

|tos, no apresentará vi camara com sossão secreta 
Continuando/ ley e mandou paraça mozaas se 

opostas de lei 7 

royada a com 


“sé Fazer 'o recens 
brnimulo on elit vo 
| gr aúthorisado o governoa Jetinias 

o réi 


riem 
atá 


| sidio der d OO vontos & eoimpanhit de ntipesação a vá? 
“Porplna 


“| Quaresma a vespeitu do sn, bispo de Vizeu, e com 


o pagamento da divida papel moeda, e sobre o motivo || 


aum negoeionr=) 


9). Omiesmo «Diários: pública o importante 


nenhum para supor que não vi 
” Emquanto à dotação do clero disse que era una 
cotisa sagtnda; é sentia muito que nesta sessão se 
não podesse tratar esto importante assumpto, mas 
promettia não largar mão: d'elle no. interyalio da 
sessão a fim de que na seguinte se trate definitiva- 
mente d'este importante negocio. 
O sr. Rocha Peixoto sobre a ordem fez algu- 
mas considerações em relação ao que disse o nr. 


cluin mandando para à mesa uma proposta tenden- 
te a melhorar a situação do clero . 

A requerimento do snr, Abranches julgon-se a 
materia discutida e foi approvado o capitulo 2.º 

O smr. presidente dando para ordem do dia de 
2.º feira a continuação da discussão do orçamento, 
os projectos já dados e mais os n.º 96 do 1862 97 c 
TA da actual sessão lenvantou a sessão 

Eram 4 horas da tardo. 


INTERIOR 


Lishoa 30 de maio 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Como annunciamos esta manhã telegraphi- | 
camente, consta-nos que está muito bem figu- | 
'rado o contracto quo o governo vai celebrar 
com. a; Companhia Utilidade Publica, que é 
talvez a mais util que temo reino, para seob- 
terem os capitaes pracisos n fim do se dar gran- 
de desenvolvimento à viação publica em “Praz- 
os-montes. -, 

Pareceu-nos que durante a primeira phase 
das negociações, que duram ha dez dias, não 
deviamos dar noticia alguma a tal respeito, por» 
que todas nos pareciam incertas. , 
"O snr. dr, Macedo Pinto, com a superior 
inteligencia que o distingue, tem sido incan- 
savel nas negociações deste contracto e igual- 
mente na projectada organisação da compa- 
mhia em Banco hypothecario. 

Com o privilegio da emissão daslettras hy- 
pothecarias não sabemos ainda. se o governo | 
está disposto afazer a concessão, que é dispu- 
tada em Lisboa pelos roprosentantes de diver-! 
sos capitalistas. 

' B' verdade que estos pedem, a concessão 
para terem o privilegioem todo o reino, e a 
Companhia Utilidade Publica, segundo ouvi- 
mos, se limita ao norte. 

' Entretanto, parece-nos que o governo ain- 
da-não tem opinião decidida a tal respeito,e as- 
sim o confirmam os termos em que nos infor- 
marvam que ia pedirauthorisação ús cortes para 
regulay.o estabelecimento dos Bancos lypothe- 
carios. 

Em todo 9 caso julgamos que a Companhia 
Utilidade Publica incluirá, ao transiorinar se 
em Banco, os emprestimos hypothecarios nas 
suas operações: ———= E 

Na. sessão de hontem da camara dos dignos: 
pares foi apresentado o parecer da commissão 
de legislação sobre o projecto de reforma hy- 
pothecaria, ji approvadona camara dos sara. 
deputados. A commissão fez algumas altera- 
ções, que, segundo ouvimos, serão approvadas 
não só pela camara, mas tambem pelos surs., 
deputados, quando o projecto ahi voltar. 

Na terça-feira começará a discussão d'este | 
parecer, > , 

O snr. À. J. d'Avila manifestou o desejo 
de saber se o governo tenciona pedirá camara ' 
que lhe approve o acto dictatorial que em agos- | 
to do anno passado abrin.03 portos dos cereaes 
estrangeiros, e tambem perguntou se o gover-; 
no estava na resolução de se habilita n'esta 
sessão com a authorisação necessaria para po- | 
der abrir novamente os portos, se as cireum 
stancias 0 exigirem. . 

O gnr. ministro do, reino respondeu que ; 
ainda n'esta sessão o governo daria conta do 
acto praticadoem agosto, e disse que lho não 
parecia necessaria nova anthorisação, porque 
a proxima colheita mostra ser bastante lison- ) 
geira. | 

O snr. marquez de Vallada fez algumas ob- | 
sorvações muito sensatas deerca do estado da | 
publicação das sessões e do corpo tachigraphi- 
co, é ao mesmo tempo interpellon o. governo | 
sobre a propaganda protestante que s.. exo.* 
julga haver no'reino. + 0 

O snr. Braamcamp respondeu muito con- 
venientemente a este respeito e ouvimos lou- 
var a sua resposta até a pessoas que fazem de- 
cidida opposição:ao ministerio: S. exo.* disse 
que o governo se informiira sobre se nas es- 
'dholas é collogios a set cargos ensina o pro- 
tostantismo-e-soubera-que nenhum-acto-alli-so- 
pratica em sentido opposto à religião apostoli- 
da''romana. Acrescentou quo o governo não 
ihicorre“em' perseguição religiosa de nenhuma 
especie, porque a religião do Estado é a catho- 
lica romana, co que tem feito é obstar a que, 
sob o pretexto de religião, se trame contra o 
systema constitucional. 

* Osnr. Rebello da Silva em um dos séus 
rasgos do eloquencia mostrou a inconvenien- 
(cia de'so estais snecessivamente na camara” 
sustitar questões religiosas. E > 

O improviso do ilustrado 
fainidtá im pressio na assemblea. 

O: «Diario» de'horitem contóm duas car | 
tas'régias de que dérhos noticia no mesmo dia. 
quéreceberam a assignatura real, 15'do mez 
de abril: 

“A primeira nomeia a snr.* dnqueza de 
Palmella dama da real ordem de Santa Izabel! 
como testemunho do apreço que ELRei 
dosinerecimentos e virtudes, assim tomo dos 
actos dé beneficencia da illústre agraciada, 
| A'soguiida cleva'o shr, Antônio de Sam- 
paioePina de Brederode 4 grandeza do rei- 
no com à titulo dé dique de Palmella em sua 
vida, conferindo-lhe ao mesmo tempo as lion- 
“vas deoflciilinór da real casa de S, M. para 
nos-impedimontas “le seit sogro'o duque de 
Palmella, Du Domingas, exercer não só nos 
actos da corte, mas om ontras quaesquer fihe- 
ventesao commando da giárda real, toda 
funeções da competencia dó ofhcio de” capi 
damésma guardas! Corno 4 


rag pro- 


5 ns | 


mrelntorio «da “ esouriayNapier», divigido de 
| Loanda na-datade:16dofevereito ao snh.mi- 
nistroda mavinha-pelo digno commandante 
| daemesma escuna (o'sny; Carlos Engenio Cor- 
hreia da Silvas: vitae porvvih 
Desde /1:de janeivo' d'este'anno até Ql'de. 
março a junta de credito publico rerhotteu"ás! 
corporações religiosas dos-districtos dó reino, 
em virtua duloi da dosamortisação 240:5507 + 
ém insenipçõéss9s "0! obp seia too 


“| recer osfactos no dia seguinte. Com satisfa- 


tem : 


a | tinha acompanhado BLRei, quarido infante, 


!gumas folhas-da capital: 1 


1:2504000 
“2:6505000 
“5ogooo 


3:9508000 

Para o districto de Vianna do Castello : 
Convento de Sant'Anna 2005000 
Dito de 5. Bento... ..... 12:2005000 
12:4008000 
As corporações do districto de Coimbra 
receberam com relação ao mesmo periodo 


boa, tem causado uma 
mercado, 4 
— Asmotícias do Portugal relativas ao progresso, 
interior do paiz, são muito animadoras; as compra: 
nhias formadas para transacções bancarias, a con 
trueção de estrada; se: is obras publicas, vão 
promovendo a prosperidade interior, e o governo está 
melhorando, a legislação para facilitar o desenvolvi- 
mento dos recirsos do reino. 


O vapor Mindello entrou hontem a barra 
vindo de Burdeus,onde deixou S. A. R.o du-, 
que de Brabante, em 68 horas. d 

A corveta «Bartholomeu Dias», segundo 
diz o «Jornal da Bahia», entrou a 11 deste 
mez n'aquelle porto, tendo feito escala pelas 
ilhas da Madeira, de S, Vicente c de 8. Thia- 
go, chegando à Bahia com 25 dias de viagem. 

Sahiu hontem; levando valiosa carga para 
os portos das nossas possessões de Africa, o 
vapor «D. Pedro» da Companhia União Mer- 
cantil. 

Entre os passageiros vai o snr. Fernando 
da Costa Leal, governador.de Mossamedes. 

A semana que finda hoje é das que se po- 
de qualificar de aziaga ou desastrosa. 


Conv ento de S. Salvador em 
rãou. . + 

osteiro de Santa Clara em Vi 
lado Conde ..... A 


Cabido daSés 


B 
empre scalapo que nas 


M 


Novainente se mandou abrir concurso. 
para se adjudicar por empreitada, perante .o 
governo civil d'esse districto a construeção 
por empreitada do lanço da estrada do: Porto 
à Povoa de Varzim, comprehendido entre o 
ribeiro de Soutelo e à Villa de Azurara, sor- 
vindo de baso 4 licitação a quantia de réis 
18:5005000, devendo a obra ficar concluida Na terça-feira, dia em que os nossos avós 
no praso de un anno. diziam que não cases a filha nem urdas a teia, 


Ê = x 
nátante subida no valor dó 7 Re de variadas cores em todas as 


Is s gem todos os andares, os festões do 
bandeira 18 que em alguns pontos formavam vis- 


tos toldo, os verdes e flores que juncavam o 


elo, dgrtim ao todo um lindo aspecto festival. 
s ruas empavezadas eram : a do Alma- 
da, principalmente na parte que foi rua das 
Montana de Bellomonte e parte da do Bomjar- 
dim. 

A rua das-Hortas, além dos festões de ban- 
deiras que lhe formavam toldo, tinha uma filei- 
ra de mastros de cada lado, com trophéus do 
bandeiras,e galhardetesnotopo. eúnE: 

Os tropheus tinham no centro a cruz da Or- 
dem Trinitaria. 

As janellas estavam apinhadas de gento é 
nas ruas era immenso o povo, por entre o qual 
a muito custo faziam caminho para a procissão 
os soldados de cavalleria que a precediam. 

A procissão começou a sahir às Shoras da 
tarde e recolheu depois das 8. 

Levava um grande numero de irmãos, e 
entre estes os da Ordem Terceira de S. Do- 
mingos de Guimarães, que, segundo o costume 
de outros annos, expressamente vieram tomar, 


Não reincttemos com esta correspondencia | estava: o habil e estimado engenheiro dos 
o relatorio c projecto de lei de algiumas altera- | planos inclinados, o snr. White, em porto 
rações na pauta, porque vindo publicado nó | Brandão a riscar o plano de uma parte d'a- 


«Diario» de hontem, chega ahi um dia antes | quella obra tão importante para o commer- 


desta carta. cio mercante quando em distancia proxima 

Confirmou-se o que tinhamos previsto quan- | começou a resvalar uma: grande pedra, que 
do démos noticia das informações dadas ao | infallivelmente vinha cahir sobre elle. 
«Jornal do Commercio» ácerca da ilha. de Um rapaz que viu o perigo em que esta- 
Bolaima. . va o snr. White gritou para o advertir, O 

- Às explicações do governo vieram escla- | engenheiro não deu signal que tivesse ou- 
vido e o rapaz com intento tle o salvar da 
pedra correu para elle e com tanta infeli- 
cidado e força 0 desviou do lugar em que 
estava desenhando que o fez cahir e bater 
coma cabeça no chiot Da queda proveio 
uma congostão: cerebral que em menos de 
24 horas oarrebatou á vida. 

A pedia ainda bateu no rapaz e o feriu 
tão gravemente que o levaram para o hospital. 

Morreu o snr. Felix Antonio Xavier, pri- 
meiro official, chefe da 3.º secção da direcção 
geral da administração politica do ministe- 
rio-do reino. - 

E” tão pouco o cuidado com que os mes- 
tres de obras em Lisboa fazem preparar os 
andaimes para os operarios trabalharem que 
'não se conclue nenhum predio de certa im- 
portancia sem que morram de quedas desas- 
trosas. alguns operarios, 

A repetição destas desgraças augmenta a 
ponto que admira que. algum regulamento 
policial não tenha acudido a: proteger a vi 
da dos que sãoobrigados a trabalhar pela 
força: imperiosa das circunstancias da sua 
profissão. E 

Ante-hontem foram duas as victimas des- 
te abandono, um estucador que morreu ins- 
tantancamente ao cahir do andaime e outro 


ção repetimos que é sempre o que tem aconte- 
cido em tudo quanto pela imprensa se publica 
e carece de explicações que possam .ser dadas 
pelo ministerio a cargo do snr.  Merídes Leal, 
que não esquece por"um momento na secreta- 
ria o muito que honvou à imprensa como jor- 
nalista. 

Eis o que sobre essa questão encontramos 
no artigo de fando-do «Progressista» de hon- 


Um jornal pede-nos hoje explicações ácerea da 
ilha de Boluma no archipelago dos Bijngoz. Com mui- 
to gosto acudimos ao convite, rectificando em poucas, 
palayras as inexaetas informações que lhe enviaram. 

A ilha de Bolama, a começar pelos accesorios, 
não 6 a maior do avchipelago dos Bijagoz, segundo 
se afirmo, À summasima extenção, em vez de sor de 
7a 8 legoas, como assegura aquella, folha, não passa, 
de 8 milhas de leste a oeste. É 

Quanto & questito com a Toglaterra, “ 
mesma ilha tem sido objucto, que 6 o essencial, essa 
questão não data de poucos. anuos; como tambem se 
assevera, mas de 1792, epocha em gue já os inglezes, 
a occuparam e guarneceram, sendo expulsos pelos 
gentios. 

» Depois de/1792,em 1827, quiza côrto Britan- 
nica fazer reviver os sets suppostos direitos, 

Ei 1834 renoyou-se a contestação sobre a pos- 
se, contestação que nenhum governo desde. então 
poude ainda definitivamente resolver. 

Não é pois de extranhar que o actnal não a te- 
nha ainda decidido; é cumpre advertir que precarias | que na queda partiu as pernas |. 


foram sempre, é em, todos os tempos, as feitorias, da N à 
cone ndo cbmi do 90 Con JN Ani ATO o cn iquand totloniodrdianidiy sento rt 


mada no seu «'Practado Breve dos rios de Guiné» es. | UM incendio e ás vezes dous. 
cripto em'1594, e em Francisco de Azevedo Coelho nn Um dos ultimos foi a poucos passos de 
auãs Deserigcioniostá En Alea e bi distancia-da nossa residencia. Começou no 
le a$é Serra Leôx» escripta em 1609, Lusia Hmh Heiri it cormalbt 

“Ei cabra do 1800 0 governador de Sacra Anunoçde más fpnleiro deste ooirpltisinans 


Leda foi enitetivamente n Bolama no vapor de guer- | te O predio baixo da paderia e deposito. Mi- 
ra «Prometheus» mandando vetirtr d'aquellv ilha a 
bandeira portuguezny intimação contra-w qual logo 
protestou 0, governador portnguez, Apesar de todas 
meaças com que se aptesentira o governador, 
nglez, ausentot-se pacificamente sem nenhtim pro- 
cedimento hostil. 
Acerca do insolito passo do governador de Ser- 
ra-Lcôn em 1860, fizeram-se em 1861 as devidas re: 
clamações, e ultimamente, em 4 de feverciro do anno 
corrente, foi enviado pelo ministerio da marinha uó 
dos negocios: estrângeiros um extenso: «Memoran- 
dum» compreendendo este e outros analogos; nego: 
cios, no qual «Memorandum energiennente. se roi. 
vindicavam os direitos da corda portugueza. | 
"O Até aqui podemos afiançãr, chegam às noticins 
officines: D'agui para: dinhte a responsnbilidade é 
exclusivamente dos informadores do jornal que mos: 
trou desejar estas explicações. 
É, como se vê, uma pendenci 
de data.» R 


Um dos mais apreciaveis dotes do caracter 
de S. M. ElRei o Senhor D. Luiz &a partie: 
lar estima de S. M. para todos que o servi- 
ram com afecto e dedicação quando estava hi 
distante do throno. - k dolo 

Podemos, assevotar que desde que é Rei|| Foi portanto representado Sm envactor o 
não se esqueceu de nenhum dos seus mais de- jpEngochio os depois da cosa roulade É quo se 
ditados amigos do tempo em que foi infante e Eae acata po ati 
distineto official da armada real. - 

A satistação que S. M. manifestou, pelo || 
modó como a fortuna, quasi inesperadamente, || 


ve 


hirem dous moços, abateu:o telhado-que in- 
fallivelmente os teria morto na queda. 

Ante-hontem uma noiva de pouco tempo 
indo a accender' um candieiro de oleo de 
petroleo incendiou o oleo por descuido, e pro- 
movendo uma explosto ficou muito queima- 
'da, e tambem o marido que lhe acudia. 

Hontemno deserto do Rocio (praça de D. 
Pedro) duas reforçadas mulheres de má nota 
travaram-se de razões e ao cabo de uma lueta,| 
encarniçada, uma d'ellas puxou de-uma faca 
(9 ferima sua adversaria. 

Narua da Boa Morte, baitro de Buenos 
Ayres, os ladrões arrombando o postigo da 
porta-de um operario do arsenal, pescaram 
com um anzol posto em um pau toda a roupa 
que estava ào sen alcance, e depois trancaram 
a porta por fóra. O homem teve que, pedir au- 
xilio para lhe destrancarem a portae poder 


a que tem 7 annos 


| No sabbado demos em Post:seriptum o se- 
guinte telegramma, que recebemos. quando 


nutos depois-de forçada uma porta-e de sa- || 


parte resta festividade religiosa, e eram, entre: 
outros muitos irmãos, os 'snrs.: visconde de, 
Santa Luzia, prior; Fyancisco d'Abrea Bacel-, 
lar, subsprior; José Maria, Gomes de Aze-, 
vedo, secretario; Roque Teixeira de Araujo, 
vigario do culto divino; Francisço Martins da 
Costa Guimaries, thesonreiro geral; Joaquim, 
José Leite da Silva Guimarães, thesoureiro do, 
Sagrado Lausperenne; Augusto Henriques da, 
Costa, consultor; Manoel Gonçalves de Olivei-; 
race Antonio Joaquim Leitão, zeladores da 
cera. 

A'sborlas do estandarte iam os reverendos, 
chantre o snr, Miguel Joaquim Gomes Car- 
dozo, e o conego o snr, João Constantino Al- 
ves do Valle. , 

Aos cordões os snrs. João Pacheco Perei- 
ra, José de Azevedo Pereira da Silva, Anto- 
nio Gomes dos Santos e Alexandre Soares 
Pinto de Andrade. 

O andor de S. Felix de Valois era dirigi- 
do pelo snr. Domingos José da, Fonseca Pas- 
coal. e i 

Os motetes junto d'este andor eram can- 
tados por um côro de G alumnas ds eschola, 
de canto do lyceu da Ordem Trinitaria,, que. 
representavam 6 frades noviços da quesma 
ordem. “ 

O andor de Santa Izabel, rainha de Por-: 
tugal, era dirigido pelo snr. Antonio Marques, 
de Carvalho. Ás 4 alumnas do lycea da or-, 
dem, que cantavam os. motetes junto d'este, 
andor representavam 4 fidalgos da carte do, 

empo da rainha santa. 

O andor de S. Joito da Matta era dinigi- 
do pelo snr. José Maria Gomes de Azevedo, 
(de Guimarães). , 

Junto d'este andor cantavam os motetes, 
7 alumnas do lyceu que representavam o an- 
jo da redempção e 6 captivos. 

O andor da Senhora do Remedio era di-. 
rigido pelo snr. Francisco de Abren Bacollar,, 
sub-prior da Ordem Dominica de Guimarães, , 

Junto d'este andor cantavam os motetes 
um côro de virgens, . ' 

Debaixo d'este andor iam uma senhora. 
vestida de preto, coberta com. veo, c um 
menor com o habito trinitario. 
|. O andor da Trindade era «dirigido pelo, 
snr. visconde do Santa Luzia, Os motetes, 
junto d'este andor. eram, cantados por um 
coro d'anjos. Debaixo do andor hia uma, 
senhora vestida-de preto com vco. à 

A imagem de Deus Filho, levava junto 
ao emblema da-Redempção, um ramo de 
flores artificiaes, que o procurador geral da 
'ordem, o snr. Antonio Ferreira Meneres, 
mandou fazer em Patiz , pelo nosso com— 
patriota Constantino, f 

O ramo é uma obra prima de arte, co- 
mo todas as que faz o distincto artista, que 
ma cidade das artes, conseguiu ser o pri- 
meiro ; como “gloria sua e do seu paiz. 

O ramo 'é composto de azaleas , Iyriosy' 
'rozas francezas, e portnguezas de todo o 
anno, assucenas, flor de medronhos;, mar- 
tyrios, camelias, minonetes, ervilhas de chei-: 
ro, o um cato real, o de muitas flores do” 
campo. 

À! mais completa e perfeita imitação rebnio 
esta primorosa obra de arte — o cheiro corres+ 
pondente a cada uma das flores aromaticas que 
oranio contém. , f 


se declarou tão favoravel ào seu ajudante de | estava feita grande parte da tiragem, t 

ordéns, hoje, duque, É uimá dás muitas pro: | ido prado pelo a estado da linha Fed 
vas que se podem citar. ' | 
snr. Herchilano de Sá Corrêa, que ser-|| 
vita sob as, ordens de El-Rei no aPedro Nu- 
nes» e «Bartholomeu Dias», acaba de vece- 
der inna prova de que S. M. o não esqueceu. 
O snt, Sá Cortên tinha deixado o navio 
do commando do Senhor Infante D. Luiz por 
que lhe pertencia por escala à commissão de | do emprestimo para estradas em: Traz-08- 

servir, na fragata «D. Fernando». Montes pela companhia Utilidade publica. 
ar ii sabido qual foi a desgraçada e longa Na camara dos pares foi apresentado o 
vihgem d'estã fragata. Durante ella o digno batedor com poucas modificações da refor- 
cirungião: de divisão-foi-exemplar-no-cumpri- mahypothecaria. 
mento dos seus deveres. : |. Na camara dos deputados principiou 
SM, assim 'que'o'snr. Herculano de S&| hontem à discussão sobre a renuncia do snr. 
Corrêa chegou disseho'que 'o tinha nomeado | Latino Coelho. A discussão ainda continuará 
cirurgião efectivo da casa real. “hoje.” s ha 
Como é sabido, já ha tempo que o 'snr. 
Carlos Possolo filho do 'snr. conselheiro Pos- 
solo, official'e chefe de secção no ministerio 
das obras publicas, foi notneado para servir 
ás ordens de 8: M. O'snr. Carlos Possolo. 


DESPACHO N.º 8478 
“Ao Commercio do Porto 
Do, seu correspondente. 
LISBOA 30 ÁS 9H. DA MANHÃ 
| Ficou hontem bem figurado. o contracto. 


DESPACHO N.º 8551 
LISBOA 31 A'S 11 H. DA MANHÃ 

O snr. duque de Loulé; apresentou, hon- 
temna camara electiva as seguintes propos, 
.| tas de lei: Fasso 
Para approvação da convenção consular 

com o Brazil. j era 
Para o governo ser authorisado à contra- 
hir um emprestimo de 1:100 contos para es-. 
| tradas. ' MT 
|. Para se conceder um subsidio de 160 con- 

tos à Companhia União Mercantil. 

' Para o governo ser authorisado a permit. 
tir,a creação de sociedades de, credito agri 
cola e de credito predial. ri 
|| - 9. Diario». de hontem que foi publicado 
»| muito tarde, contem a carta, de lei, que au 
thorisa a camara municipal d'essa, cidade a 
cContrahir um emprestimo de 20 contos, de 
is para o monumento de D, Pedro IV, bem 


em algimas'das' súas viagens. 
“O snr. Luiz Folque, major de 'engenhei- 
rose irão do sn, Filippe Folque, que foi 
méstre de El'Rei, “está nomeadojparao lugar 
deigjúdante de ordens de 'S. M., vago pela 
morte do general Bravo. y 
O snr. “Luiz Folque partin“hontem para 
Cintra; porque prineipiá hoje a sua primeira 
seininna do' serviço junto-de S. Mv = 
O annuncio para-a exploração 'provisoria 
da seeção do caminho de ferro de Bstarveja a 
Villa Nova de Gaya vem: publicado nos jor 
nães'de hoje. nao a 
Como já annunciamos ha muito, o cami- 
nhó de ferro estava um'pléna exploração para 
Evora desde o 


primeiro dia da proxima feira Je 
de 'S: João. “+ | POmO as que authorisam a venda 
De Lisbona Badajoz dentro em poucos | PRA é q Almas ua de. ahi estão 08 
jas ra viagem sorá toda eim cáminhode ferro; veis; e a de diamantes da coroa, cipa. 
| Estasmoticias representarh factos 'eooro=| RA NEI da foi Pelo APRSERoasnsarTEgaça; 
micos “que produzem cfivito mesmofóya do: Fnco de Portug »y almada qgoo ciafligad 
| Portugal: Provam incontestavelmente que os stã a chegar à casa Carruthers ig 


200 toneladas. d 


ud a 


eapitacs que se teem obtido pela emissão da praça uma carregação de 
nossavdivida | publica: foram aplicados: ás | Cannes secas ) 
despezas produetivas para que so dostinavam: | | 
“Comprovávesta nossarapreciação e o bom'| | 
efieito que estas noticias produzem na “praça! ç FR 
de Londres, que é a reguladorado creditode| prgeissão de 
todas-as nações, o seguinte artigo do «Obser- 
verde i3 dopcorrente, já publicádo emoal-/ 


TE SIT 


= Sahiw 
hontem da sua igreja a magnifica procissão da | 
(Erindade, com o-esplondor-que atorna úma 


“Delumpho; 


das mais grandiosas d'esta cidade, bum as 

As'ruas do transito apresentavam, 'nas ga” 
lascom que se adornavam; um verdadeiro sir; 
dofesta. 


Houve uma alta do 344 pi 
tuguezes de tres, por 


sã5 púdios pira Gompr ' 
mi eos, om tb por ordens recebidas do bi 


ox Cento.nos fundos por- 
de 186 ; fundos 


= 8 


vor uodeo! aprdia de) sabbado; Avanho da fit 


| Constantino é, por este modo, um verda-:; 
tleiro rival da naturoza:! i 
| Oramo é tão leve, 'que não chegam pesar, 
meio kilogramma. 
O relicario de prata que ia debaixo do palio 
era novo é foi offertado pelo director da Or— 
ilem, o rev. padre Antonio Joaquim de Azeve- 
do e Couto, 
| Foi lavrado, no estylo antigo, pelo habil 
rtista o snr. José Pereira Leite,e é obra de um 
frandê merecimento artistico. dad 

A procissão levava 25 anjos com differen- 
tes ce gos aos difforentes andores, 

odo-o regimento-de 


ei 
nfanteria n.º Ni 
E SINES it MB, 
que estavam yistosamente, decorados, tocavam 
ves musicas marciaes, que alli se conservaram: 
nté porte das 11 horas dá noute, E 
Exposição:—Exposoram-sehontem ao 
pico o lyceu e hospital da Ordem da Trin- 
ade. L x 
Foi grande o numero de visitantes que 
ouvavam a ordem''é aceio quo em tado so 
otava e que fitzem honra à Meza Paguella: 
rdem e 4 sua zelosa c sollicita administração. 
* Continuam em exposição, o hospital, até” 
uinta-feira proxima 'e os andores até âmanhã” 
o meio dia, a 
Romaria do Senhor da Pedra.. 
Foi hontem a romaria e arraial do Senhor” 
1a Pedra, no areal que fica aq 'suil da barra, 
a está situada a: capelinha do” inesmos 
enhor: R R este 
Foi ti" contintado o compácto” formizo 
grieiro de gente que em todo o dia estevo om 
movinientona ponte pensil. z 
"No" arralal, tudo o! quei“ali foi! pose 
to& venda para comer 6 beber, tudo varven, or 
ue prova qué o af do mar excita o appotitê:” 
De tarde cbmeçow'o'moyimento de retroces— 
numerosos” os" ranchos de gente” 


so" ererai 


“| das aldeias suburbanas que com descarités em 


diloventes dirêoções atravessivam a cidade, 
dançando. 'Os rumos"de camarinhas mbsichasr 
pons são enfeites obrigados dosique vão área 
mútfia dó Senhor da Pedra, é que d'allivos tra-- 
zem para distihetivo. 7 Macs o ali 
| Na Reza Míouvo tambem” como ponto dos 
paragem intermediário, O costumado arraiah 
a NSubseriptores qe rs Sid 
janta: — Começamos hoje a publicava! 
lista-dossubseriptores do Banbo Allisnga dec 
pois'de frei o oeórtesta cifrada embsoria 
k od Mavolos rs Boa atol quog 
fab Blario de EAsbow—Nto recsbemos 
roje 0a Diario de'Lisboa» ; que corresgondias 
agesgundar 

+ 


ve. 


2 Wo 
vemos do telegramma que vaiem outro lugar, 
foi por se ter publicado muito tarde, e a hora a 


que não pôde ser expedido para o correio. 


Eyceu nacional. — Segundo se vô do 
edita! que no lugar competente publicamos, 
desde o dia 1 à 15 do proximo junho futuro re- 
cebem-se na caixa do Iyceu osrequerimentos 
dos individuos que pretendam ser examinados 
em alguma das materias de instrucção secun: 
daria, e até ao dia 10 os dos que pretenderem 
fazer exame de instrucção primariaem confor- 
midade com as indicações que no mesmo edi- 


tal se publicam. 


Eschola Medico-Cirurgica. — 
No sabbado reuniu-se em conselho, o corpo 
enthedratico da: Eschola Medico-Cirurgica, 
é decidiu, que no dia'6 de junho se pozesse 
ponto nas aulas, e que os actos principiem 


no dia 17. 


Eallecimentos. —Na quinta-feira da 
semana passada foi sepultado na igreja dos 
Terceiros de 8, Francisco o cadaver do snr. 
Christovão. da Cunha Lima Sampaio, antigo 


commerciante e proprietario d'esta cidade. 


Hontem falleceu o snr. Manoel Alves da 
Silva Braga, commercianto na Calçada dos 


Olerigos. 


Os responsos/ de sepiiltura devem ter lu- 
gar hoje ás Ave-Marias na igreja de N. Se- 


nhora da Lapa. 


Grande desgraça. — Hontem de 
tarde, quando acabou de, passar a procissão 
cu-se 


da Trindade na rua da Assumpção, 
alli uma grande desgraça. 


“ Em uma varanda do edifício dos Clerigos, 
que dá para aquella rua, uma menina de dous 
annos e meio, filha do sineiro, encostando-se 
ao cobertor de damasco que cobria um dos 
vãos da varanda, que é de pedra, cahiu 


abaixo. 


Como ainda estava-muito povo reunido no 


lagendo isobranceiro à rua que nivela com 


pavimento da igreja, à menina cahiu sobre um 
rapaz, que ficovum pouco maltractado, o que 
da queda. Comtudo foi 
ainda bater na pedra, e amolgou a cabeça de 
um lado. Ha potica esperança de que possa 


lhe quebrou a for 


escapar. 
Caso horroro: 


xagidos de uma creança. 


Sunprehendido e impressionado. pelo fa- 
cto foi immediatamente dar conta do caso ao 
enr. regedor de Santo Ildefonso, que, vindo 
logo ao sitio, mandop abrir alatrina, dentro 
da qual appareceu tura creança recem-nasci- 
da, ainda viva, mas com duas contusões leves 


uma na cara e ontra na cabeça. 


A mencionada anthoridade procedeu, acto 
continuo, ás indagações “e diligencias-neces - 
sarias que deram em resultado descobrir-se 
quo-a creança fôra lançada polo cano da la- 


—No sabbado pela 
manhã, um tintureiro hespanhol, da rua de 
Santo Antonio, andando na lida do seu officio, 
onyiu que de dentro de uma latrina sabiam 


oa, para os portos do Brazil, nc 29 de 
maio, conduziu a seu bordo os seguintes pas- 
sageiros % 1 = Yi 

-Para o Riode Janeiro: es 

José Antonio Fernandes Guimardes, Mar- 
cos Jusé Pereira da Rocha, José Eniz Lopes, 
Thomaz Ferreira Couto, Candido da Silva, 
José Joaquim Leite Bastos sua esposa D. Joa- 
quina Maria Alves Bastos e sua filha. D. 
Amelia Joaquina Alves Bastos, D. Genove- 
va Theodolinda Sousa de Macedo, Manoel 
Joaquim Raphael Mangualde; José Luiz Mon- 
teiro de Sousa, Joaquim de Bessa Pinto e sua 
esposa D. Maria José Forbes de Bessa, D. Ma- 
via do Carmo Rodrigues Forbes, 2 filhos An- 
tonio Ribeiro Fernandes Forbes e Manoel Ri- 
beiro Fernandes Forbes, José Fernandes Ro- 
mão, Manoel de Almeida Carneiro, padre 
João Borges Soares Pigueiredo, D. Emilia 
Alves da Cunha eseu filho, Francisco Alves 
da Cunha, 

Para Buenos-Ayres: 

Milliton Vdarredo. 

Para'a Bahia: 

José Alvares Lage, Manoel José 
de Mendonça. 

Para Pernambuco: 

Alexandre Jean Louis Aubret, Manoel 
Ignacio de Oliveira, José Francisco Lavra Pe- 
na e sua esposa D. Francisca Rosalina Vieira 
Lavra e seu filho Adolpho Francisco Lavra. 

mais do Brazil. — Alem da listá de 
passageiros já publicada, vindos na paquete 
|inglez «Oncida» , vieram mais os seguintes: 

Da Bahia : 

” Agostinho:Dias Lima, Tenacio Dias Lima, 
José Maria de Faria, Domingos Fernandes 
| Nogueira, Antonio Augusto da as Lacer- 
da, Fortunata Alkaine e 1 tilho, Pedro Ce- 
lestino: dos Santos, Manoel da Silva Alves 
Pereira, José Gonçalves, dos Santos, José 
o| Francisco Ferreira Guimarães, D. Marga- 
rida Joaquina de Jesus Ferreira , Joaquim 
Ribeiro da - Costa, Domingos José, Macedo, 
Santiago Lopes. 5 

De Peanambneo : 

— José Joaquim Carneiro, sua esposa, 4 
filhos e snr.* Friend, Antonio Carneiro de 
Souza e filhos, José da Silva Madureira, 
João Bernardino de Moraes e sua esposa , 
Joaquim Rodrigues Duarte, Joaquim Perei- 
ra Arantes, Antonio d'Azevedo: Maia, Joio 
da-Costa Lima, José Rodrigues Tavares de 
Mello, José Gonçalves Ferreira. Costa , sua 
esposa e: 1 filho, Eduardo Dubeux , Candi- 
do Pereir Medeiros, Torquato Mendes Vian- 
na, Henrique de la Rocque, Indalicio Pere- 
grino Dominguez, José Bento Algan. 


Pereira 


Eista dos subseriptores do Banco 
Aliinnça em resultado das deii- 
berações da assembliea geral 


Abel Augusto Lopes da Costa. Q b 
Adolpho Wandschneider. 


trina, por tma criada da exc.m snr.“D. Joa- | atronso Alves do Camo 10 
quina Cardozo, por nome Rosn Margarida | Agostinho Albeyto de Sem 5 
da Soledade, mãi' da creança, que, vendo-se + Francisco V' E 
n4 impossibilidade de negn» o facto, confessou he 50 
o erime e foi conduzida para a cadeia n'uma » Moreira dos Sântos .. cmd?) 
cadeirinha. ax RES HS »' - Pinheiro Duarte o Silva (Aveiro)... 55 
A creança foi baptisada em Santo Ildefon-| Albano de M Prada, Lemos... Es 

so, sendo padrinho-o/tintureiro que por tm beto Snipe iodriguea 0 
neaso providoncinl à salvon, e depois manda- | aibino Coutinho da Silva More: 19 
da para a roda dos expostos. » José Mendes Lopes 5 
Loteria de Lisboa. — Os bilhetes | Aleina (D fito... 19 
que obtiveram premios do 1005000 para cima | Alexandre PARRA o Bretas tio 
na extracção que teve lugar no sabbado foram E José dé Sonza cias L. dl 14 
os dos numeros seguintes : iss Alfredo Pereira Jordão, 20 
* Numero 3103 com 1 o 
Numero ão 
Numero 2639 com 2:0005000 k 10 

” , Numero 1762 com 1:0005000 19 
1 Namero 235 com 6008000 no 
Numero 1690 com 5005000 lie a 
Numeros 2825, 4161919, 1853 e 1346 | anna; (1) ) Auelnido Borges du Silva, h 
com 3008000 cada um » (D) Augusta Lopes e Silva; 19 
Numoros 612,. 1168, 1939, e 307 com| » E Germana Lima: Br; “s 
2003000 cada um 150 - PRA ao Sei io o 
Numeros 84, 3105,334, 4805, 3604, 877, | Anaa SRA Oliveita erilva! a 
2186, 1416, 627, 4867, 1240, D67, 1257,| o (D ) Roza do Jess, ) 
4184, 2858, 3815, 1114, 1450, 788, 1095, |.» (Do) al 
1458, 4044, 2473, TIO, 4924, 4973, S741, | Antonio Ade EH 
2662, 195442958, 8760 c 2849 com 1005000) 7 ES io. 100 
cada um. á “Alves de Almeida 10 
Despachos para o wltramar—) +» daCma EC: Es 
Toa decretos 'do mez de maio foram expedi-| 71 nai EL RA is 
os os seguintes despachos: : ai ; » Guedes (Ro 10 
Cundido Gonçalves Mamedo, bacharel fortiado » » 19 

gm meicina pela univercidado da Coiubra mompa- | — » 4 2% 
lo 'physito mór da provincia de Moçambique. , » »  Rodrigiuesda Silva. b 
Dr. Agostinho José Rumos de Carvalho—nomea' |» / Ayresde Guuven (Cbimbra) . 5 

do physico mór da provincia de Cabo Verde. a. Barbyza de Pinho Louzad: 20 
Presbytero Jonquim Manocl Fernandes — no- » » e Silva..... . m 
mendo missionario e parocho do estabelecimento de » de Barros Faria e Cnstro (Guimny ao 
88. João Baptista do Ajudá = Bernardo Ferreira. . 41 
Conselheiro Juão da Costa Xuvier. marechal de Caetano Rodrigues... 28 


enmpo reformado, e ex-governador da provincia de 
Moçambique—numeado vogal estraordinario do con 


selho ultramarino. ' 


4 icente Frederico Senrnielna, enpitão do exer 
eito—exonerado do enrgo de governador do districto 


Cardozo dos Santo 
Carlos Perreir 

» Marti 
Coelho da Rocha 
Corrên de Magalhãe: 


ssuvseros 


de Golungo Alto, ni profincia d 1 j ) 
Fem BRA RBA BB Tr do Bd regimen-| | 2 Croriato de rat socio e: 
to de infanteria n.º 16-—nomendo governador do di “pda Cunha Coelho de Barboza. . 28 
frieto do Golungo Alto, na provincia do Angola. A » Mello Cardozo... . 14 
“ BBartholomew Bias:—O «Jornal dr |». Dias Leite... no. semper. BO 
Babiar ide 19 de maio, dá noticiá do ter chega: |! Pp iéiro Gusparhiho Jimi ovo dO 
Parar f E » Domingos de Oliveira Gama... ..,.. 200 
dono dia antecedente áquello porto em via-| o da Silva (Villa Nova da Telha) 46 
em para o Rio de Janeiro convota aBartho-| :». Fernandes: Duarte Beça, iu essencial oo 23 
emeu Dias». Eiso-que so lênio referido jor=| » Gui eee 1do 
nal: Ê - a E do Cotia Lj o 
Chegou hontêm vindo'do Liáboa, por Ma- | -? Margem 19 
dejra,S. Vigente,g 8. Thiago trazendo 25 dias » d" Mendes 19 
de viagem a .corveta a vapor «Bartholomeu | », + Meneres,. - 46 
Dias», sob.o-commando do cápitto de mar e q » Monuiho mt 80 
giterra Antonio Sergio de Souza. Vem reftes:| 4 or 8 Ny O amd at 3 
ar o Regue para o Rio de Janeiro. 3 » 'p Do» Juuivr 5 
Salvou 8 terra e foi aorrespondido pelo'for- » no o Vairião (Aguas Santas)... 73 
, : » 0000 a Bonseea, Moura. “30 

co» Sunpaio É 
08.0 vapor «Latzitaniao, | 3/2] Trancisco do Carvalho E” 
entrado th , vindo do-Lisboa,-Bonduziu a | em mn dn-Hora(Vs Neda'Pelha) 46 
seu;bondo 151 passageiros entre ellesos se-|  * igor fapes Been ou y 
guintes; ú Prado Lo “dos Th (Vallndnres)... 19 
D. Anna Marin de Jesus Torres, Joaquim » » Ribeiro dos Santos, 9% 
António Fernandes, Manoel Antenio Fernan-|  » da Silvã Nunes ........ 8 
des, Manoel Albino Soares da Gama, Antonio» 3 Aga la o Jo o 
Pereira Sonza Guimarães, D. Maria Juliana | 1 a Bia (Losboa) 1804 
Pereira, D. E, Augusta da Rocha Barreto, à nº Mortira dunior, :28 
Francisco Antonio Pereira Lima, Luiz Anto-| » “-»v do Oliveira Magal 46 
, Gonçalves: Folhadella 10 
» wi Nogueira. 40 


nio Sequeira Campos, Antonio Gonçalves Pi= 
menta, Prncico EE 


eio Nunes Pereira 
té Sena, Augusto Maria da Gama e Sou 
Luiz Venancio da'Rocha Vianna; r 
da Silva Vianna, : ' 


“1 Mais: vapor «Lisboa», sabido ante- |) 
hontém, para Lisboa, conduziu a seu bordo 


24 passageiros... Doo al ] 

al os regado paquete francez «Ville | 

sn; sabido anteihontem com destina |, 
Lisbon, Oudiz, Gibraltar e Malaga; condiiziu | 
"sen bordo os seguintes passageiros; &) 
onçalves Calado; Jonquim Al 
ves; Casimir Oreissac, Willard, João Rodri- 
gues,José Nunes Alberto, Anna Soares,Olym-| 
pia Rosa, Anna Maria Pereira de Mendonça e 
sua filha, Antonio Durão, Antonio Saxes-——|| 
0]. 
vapor paquete fignegz «Beam», ránhidy! de |! 


de Pa 


Francisco 


Passageiros para o nrazil. — 


Moraes Pinto, Igna- 
fotta, Manoel José Lei- 


» de Silva 


a 
5 
E 
Ê 
E 
Ed 
5 


Joaquim de Andyade-Bast 
“om porpeSilva (Vizcu) 


oca sdesss sina srs sostibas 


Xavier 
José de Abreu 


»º Barboza e 
Cabral? 
» deCasvalho, +: 


100 


| vachadopaquelle snre |h"o-unio com a mai 


“78 | raim' 08 confederados. 


Claro da Fonseca 
da Costa... +. 10 
» Basto. 2050 
» Machado 10 
. da Cruz (Vizeu).. « 60 
Dias Pereira . 1.11 E 
Duarte Guimarães 19 
Fernandes Guimarã E 


Ferreira (Figueira) «> 
air 


» Guimaries. 
Gomes Moreira... 


Gonçalves Guimarães & 10 

Leite Guimarães... 119 

19 

das Neves. ..... o 8 

de Noronha vas 

de Oliveira Basto. 55 

' Parada... E) 
Peixoto de Oii E 
Pereira (Braga -:10 

» Coelho RR) 


» 

» 

» 

» 

» 

» 

> 

» do Nascimento Leão , 
» 

» 

» da Rocha (Vizeu 
» 

» 

2 

a 


Suse vao uns we sas asso musSs ás susasss sos esa ancsaovis 


» Vieira Machado Junior 182 
Leite de Faria Guimarães. EM 
182 

10 

6 

Luiz de Aguiar Alvaro, 5 
-» Gomes Lima . 50 
» daSilya & Filho, .. 45 
Manel dn Fonseca (Lisboa). 91 
Marin Baldaque Carneiro e 10 
» Fermandes Pereiy 3 
Marques Guimarães 128 
» Nogueira 20 

» dos Santos. ogia! 
Mmtins de Araujo. 28 
» de Azevedo . E) 

» - Fernandes Guimarães 46 

» de Oliveira 5 

»- dos Santos 50 
Mendes da Costa (Braga). 10 
Miguel de Aguiar Alvaro: 10 
» Monteiro dos Reis. .,,+» 80 
». dos Santos (Valadares) 107 

my » fogueira. 4 
Moreira Cabral..... 19 
» obo 10 

» de Magalh: 10 

» daRocha Bri 23 
Narcizo de Azevedo Magal: 5 
Nogueira dos Santos... ...... 46 
de Padua dx Silva Sampaio (Lisbon). . 5 
Peixoto Salgado.... ) 19 
elo 60 vio EM 

» Cardozo... 10 

» Loureiro 3 

» Monteiro 10 


Pinheiro Guldas Guimaries 

Pinto Monteiro. . 
» Pereira . 

- Pires do Rio.. 

na) Junior, 
Ribeiro de Faria ( 

Ricardo Graça 


sas cocpes ss musa sussa sf quanss sas 


» agalhã 150 
Somies Mascarenhas (Guimarães) 10 

de Souza Barboza. 91 

Do e Silva. 5 

Teixeira Barboza Junior. 14 

» 2 

» 14 

Torquato Ribeiro Guimarães Junior.. 19 
Valverde de Miranda... 137 
Verissimo da Rocha 20 
Vicente Porto 23 

» Vieira Pinheir 1028 
Apparício Augusto da C b 


Atnnldo Anselmo Ferreira Brag: 
» - José de Castilho... 
+» =. Nareiso da Fonscea 

» Arnaldo Ribeiro Barbosa, 


Augasto C. Messeder..:..... abalos 

» Cesar de Magalhães (Penafiel). 
» Dins Guimarães. 55 
no 10% 19 
E ss 2 
» 10 
» 10 
Dos -68 
» 19 
2 o 
en 10 
Baibina (D.) Clara da Cost: 19 
Barão de Ancede. 28 
Bartholo de Barr: » 19 
Basilio Alberto da Fonséca Sampé 0 
Belchior Baptista Gonçalves. .... « 350 
|| Bemjâmim Cauchoix (Vizella).... 19 
” Banvel Coelho Guimarãe: 10 
Bento José de Alineida (Poz): 5 
” » Barbosa (Coura) 4 
» Luiz Ferreira Carmo & C. isa; 9 
» Xavier do Magalhães (Aveiro). E 
Bernardina ra a E] 
Bernardino da Costa Craveiro (Villa do Conde): 10 
» Ferreira da Costa e Silva Pacheco. | 23 
» José de Faria e Costa, 9 
Bermurdo Jouquim da Rosa...... . 46 
» José de Barros... 5 
» =» Dins Carneiro, 40 
» »- Fernandes Bragá:. 5 
cm » Gonçalves 5 
» » Machado 46 
» » da Silva 10 


«flo da Silva Vianna... 
Braz de Lima Soares 
Bruno Alves Nobre.. 


1 COMUNICADOS ( 


Operação)! 15) 0 
O distincto operador melão 


E 


Almeida nenba de 
faboi uma operação muito delicada em uma menina 
de 13 amos, que tendo desde que nasceu tum beiço 
ioriperítia, 
“Esta menina é filha do sur, Manoel Joaquim, do 
ligar de Villa Vorde, freguezia de Touguihhó, con- 
celho de Villa do Conde. ; 
(103) 


ficando perfeitamonte bon. 


asilo das Raparigas abnadonadas 
Um anonimo, que, visiton-no súbbado este. pió 
estabelecimento , deixou de esmolla is, adas n 
quantia de 508000, só com n simples obrigação de 
sediz:r na capella 'dó nmestno recolhimento uia mis- 
sa para sufiragar a alma doseu irão. l 
A wissa teve efiectivamente, lugar hoje assis- 
tindo todas as asyl k 2 


EXTERIOR, 


| Follias de Madrid de 28 de maio, de Pariz. 
de 26, do Havre e Bruxellas de '24, 

Porfalta de espaço reduzimos | hoje esta 
seeção nós telegiimmas mais importantes que 
encontramos nos jornaes estrangeiros do cor- 
reio dehoje, E 


a 


ahera 
FIST RÃ 


— 
on jornaes estrangeiros, 


'mespachos 
| 
|. CONSTANTINOPLA: 25! — Temése o 


| desembarque: de: partidarios mapolitanos hn 


“Albania. UE obiosltol Nomad sjus 
Cruza n'aquellas costas uma esquadra ita- 

liana. ul sitt mos sz ejymvt 
1 VARSOVIA '25. — Papeis “deixados . por 


Minizenski, (redactor de um jornal recente= 


mente assassinado) oceasionaram prisões e buis- 
cas domiciliantas, “O eso O 
LONDRES 25. —Nóva-York 15:=0ge- 
neral contederado Jackson “morreu das suas 
feridas. PÁ ) 
Os federaes às ordens de Grant dervota- 
5 pordné dos'primici- 


ros-foram' grandes) as dos "vencidos immênh 


V4 080; sa *) 


Jacos já obtiv: 
vam varias vietorias nã Volhynia. ) 


—  TURIN 26. — À «Gazeta» publica os de-) | 


lgretos: nomeando presidente do senado o 


conde Selopis-o" vice-presidente “o conde A- 
rezzo e os snts. Jerrigni, Passolini e Ri- 
dolf. 

As pesquizas em casa do constil d'Aus- 
triacem: Albania; ,-deramem-resultado a 
aprehensão de polvora, espingardas, pisto- 
las e punhaes, cujo destino era para uma ex- 
pedição de partidarios nas provincias meri- 
dionaes da Italia, 

= FRANCFORT 25. —. Foi assignado em 
Londres no dia 220 primeiro protocollo de- 
clarando vago o throno da Grecia. 

O seguindo contendo a adhesão das poten- 
cias protectoras á eleição do principe Guilher- 
me, e é annexação das ilhas Jonias será assi- 
gnado esta semana. 

TURIN 26.—Foi 
mara o snr. Cassinis. 

VARSOVIA 26. — O vigor do governo! 
do czar augmenta e exacerba-se : n'este mo-| Le 
mento fazem-se numerosas prisões. 

A insurreição augmenta todos.0s dias; 
no palatinado de Augustow tem-se gonerali- 
sado prodigiosamente. 1 

PARIZ 27.-, A insurreição polaca esten- 
de-se cada dia a novos districtos. Não apre- 
sonta grandes corpos, mas sim innumeraveis 
guerrilhas. Bi 

Grandes trabalhos eleitores ; mas tudo faz 
crer que o resultado será favoravel ao governo. 

BERLIN 26. — Na camara dos deputa- 
dos leu-se uma nova mensagem do rei em que 
declara que os ministros teem a confiança da 
coroa e que não permittirá aos deputados que 
saiham das suas atlribuições para tomarem as 
da coroa. 

Tambem se leu um decreto encerrando as 
camaras. 

NOVA-YORK 16. —Foi prohibida a ex- 
portação de munições de guerra. 

Espera-se uma molificação de «gabinete 
em Washington. 


cleito presidente da ca- 
las! 


21 


Telegraphia clecirica 
DESPACHO N.º 8477 (*) 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 30 DE MAIO ÁS 7 H. 
DA MANHÃ 


LEMBERG 22. — Foram dispersados os 
bandos dos insurgentes na Volhynia e Polo- 


22 


nia. 

NOVA-YORK 16. — Correm boatos de mo- 
dificação no gabinete federal. 

O general Lee prepara novo 
federaes. E 

LONDRES 29. — O ministro do Brazil! 
n'esta corte já pediu e recebeu os seus pas-| 


ataque aos 


Mnrtinez, assucar e mi 
Torres. ! 


tacho rus. Hoflning e uma r: 
cho Preciosa e a rasea Morei 


TE MARITIMA 


Porto 30 de mato 
ENTRADAS 


“VIGO 1 dia = Barca Mesp. Salmantina, cap. 
elaço a Felix Fernandes de 


SATIDAS 


PORTLAND. — Barca amer. Sebra Crooker, 
cap. Littleficld, lastro. X 
FIGUEIRA.—Hiate Boa Lembrança, cap. Vian 
na encommendas. . ba 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Franckfort, cap. 
Gil, vinho fructa o É É 
LISBOA.— Vapor fr. Ville de Paris, cap; Aude 
encommendas. - A 


grão. 


IDEM, — Vapor Lisboa. 
idem 31 


ENTRADAS 
LISBOA 1 dia. — Vapor Lusitania. 


IDEM 20 horas — Vapor ing. Castilian, cap. 
“London, fazendas a F. Chuniço Pilho & Silva. 


EANIDAS 


NEW-YORIE— Barca Goetha, cap. Cruz, cor- 
tiça e vinha : 
UEB) 


tro. 
BALTIMORE. — Barca americ. Clifton, cap. 


nnan. 

TERRA NOVA — Patacho ing. Heron, cap. 
Sehelley, sal. 
LISBOA.— Hiate Valente 2.º, cap. Borda en- 
commendas. 
PORTIMÃO.— Hiate Senhora do Carmo, cap 
Brito, dito. 
HAVRE.—Patacho Iberia, cap. Guerreito, dito 


Idem E de junho 
Ás 11 nouas DA manHÃ 
Fica fóra da barra: 
Um hi 
O vento é 


(brando) e o mar bom. 


Atéesta hora entraram: 


Bu 


Por equivoco se disso sesta feira, que o brigu 


ing. Peerless, na ocensião de sabir, batera nas pedras 
dn barra, tendo apenas rossudo pela uren. 


— eat 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 


22 de maio Em Bristot, o Vietory, de Sines. 


» Em Shields, o Racoon, de Sines. 
BAHIDAS . 


21 de maio De Saleomhe,o Puzzle c o Ernest; am- 


bos para a Pigueira. 


» De Plymouth, o Unity c o Shamrock; 


ambos para Lisboa. 


Á vISTA 
7 de maio na Baltimore, o Canvas Back, de Setu- 
es al. 


HAVRE, 22 de maio. — Destinam-se para Lis 


boa o Tonr-Malakoff e Alice; ambos a salirem prom- 
ptamente. 

LONDRES, 23 de maio. —Carregam para Lis- 
bos: Eneantador, Segredo e vapor Turtar; e para o 
Porto: Ignua Fatuus, Obyard e Tamega. 
SANTOS, 10 de abril — Acham-se ú descarga, 
obrigue Fasel (?) e a barca Furia, 


—— cuca 


Welegraplita clectrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 


Barca Joven Ermel nda cap.Gomes, 


area Venturosa, pa- 
;o sabirum: pata- 


saportes. 


DESPACHO N.º 8552 


IDEM31 A'S 11 H.E2M. DA MANHÃ 
PUEBLA 20. — Os francezes expulsaram 
à bayoneta os mexicanos do convento das 
Carmelitas. Tomaram a casa Yiors. Espera- 
se breve que os mexicanos sejam totalmente |' 


expulsos de Puebla. 


Lisboa 29 de maio 
ENTRADAS 

PORTO, 14 horas —-Vapor Luzitania. 

NEW-CASTLEE PLYMOU'TII,19 dias— Bar- 
ca ing. Shamrock. 
dy BORDEAUX, 68 horas— Vapor de gueira Min- 

elo. 

LEATH E SALCOMBE, 21 dias—Eseuna ing. 
Misehif. 

GLASGOW 5-e meio dins— Vapor ing. Genvva. 

ALEXANDRIA E MALTA, 10 dias—Vapor 
ing. Italian ; vem aqui receber carvão, destina-se pa- 


rg Pê camara mu 
cipal desta invicta cidade se faz publi- 
co que no dia 11 do proximo mez de ju- 
nho, pelas 11 horas da manhã, andarão em 
praça, para-se arromatarem, nos paços do 
concelho :— O" imposto de 68000 réis em 
pipa de vinho maduro e Sie réis em pipa 
do vinho verde que se vender para consumo 
-| nas freguezias do concelho do Porto, fóra 
dos Jimites das barreiras da cidade ; a con- 
ducção dos cadaveres dos fallecidos noshos- 
pitaes militar e real de Santo Antonio, no 
carro funerario para os cemiterios publicos; 
os rendimentos do lameiro e-herva do ce- 
miterio publico, Prado do Repouso ; os ar- 
rendamentos do terreno sito na rua Doque 
do Porto; das vertentes do tanque de fóra 
do matadouro publico de Paranhos ; da fon- 
te da rua Firmeza-e do chafariz do Campo 
Pequeno. — r 
Estas arrematações e arrendamentos se- 
rão por tempo de um-amno, conforme as res- 
pectivas condições que estão patertes na 
secretaria da municipalidade, para quem às 
quizer examinar. 
Porto e paços do concelho, 
de 1863. 
O escrivão da exc.”º camara 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
. (1887) 
E! 14 de junho se hão-do 
arrematar no escriptorio * 
da Companhia Segurança Provinciana de 
Moncorvo 11 EGO mesma, pertencen- 
tes aos fallecidos accionistas : Narciso Josó 
de Carvalho, Bernardo Gonçalves Mamede 
e Antonio Lopes Cardoso. (4891) 


Diligencia entre o 
Portoe Santo Thyrso 


PASTA, diligencia que se acha debaixo da di- 
recção: de Antonio José Lopes Braga, 
principia a ser diaria desde o 1.º de junho 
em diante. tpA 

Sahe de Santo Thyrso para o Portoás 4 
horas da tarde, e do Porto para Santo Thyrso 
às 3 horas da manhã. 

Preço dos bilhetes 800 réis. 

Vendem-se em Santo Thyrso em casa do 
annunciante, eno Porto na estalagem de Ma- 
noel José de Carvalho Guimarães, Bomjardim 
n.º54 

Vendem-se no Porto bilhetes até às Cal- 
das a 15200 réis, indo a cavallo de Santo 
“Thyrso para cima e vice-versa. O mesmo pre- 
ço em casa do snr. Francisco de Carvalho, 
nas Caldas de Vizela. 

Tambem, se freta carros para diferentes 
partes. e (1836) 


Diligencias diarias 


ESDE o dia 1.º do corrente mez de ju- 
nho, sahe — de manhã — por conta de 
José Antonio Alves Vinagreiro, uma dii 
cia diaria da vilia dos, Arcos de Val de Voz 
para a cidade de Braga, pelas 4 horas epn- 
tra da referida cidade para a indicada villa 
pelas 5 horas. 
E, visto que os antigos socios do mesmo 
Vinagrareiro s6 recusaram à entrar em com- 
binações de que podiam resultar interesses 


30 de meio 


e 


| Rendinhotito dá ifandoga giinde de 


PARIZ 30. — O «Pays» affirma que ape- 
sar de não ter chegado de S. Petersburgo 
resposta ás ultimas notas, o desenlace virá a 
ser favoravel à Polonia. 


(+) Este despacho, que deu entrada na estação 
deLisboxis'T horas dá manhã, só aqui foi recebi- 
do depois das 9 horas da noute, trazendo a nota de | - 
— demorado por interrupção na linha. Depois das 
ultimas chuvas começou o telegrapho a; deixar de 
funccionar regularmente. Já não ha que admirar, se 
acontecesse o contrário é que nos admirariamos. 


O a rm 


PARTE COMMERCIAL 


Asfandeçga do Porto 


Rescita du alfandega do Porto del a 
29 de maio... 
Idem no dia 30.. 


: Praça do Lisbon 29 de mato 


* Lisbon atéo dia 28 de maio.,« 
Kem em 29... é eme ceneneni 
Cotneões oftcines - - 
Interipções d'assentemento, juro - 
pago até 31 de dezembro de 
1862: 


-aStpras a 


Lui 


6 din 


— QUEBEC. 
PORSTMOU'TI. 


va Liverpool. 


SAIIDAS 


PORTOS DO BRAZIL —Vapor paq. fr Bla. 


WALARDINGEM—Patacho hol. De Hoope. 
FOMARON.—Patacho Mathilde. 
MADEIRA —Patacho ing. Island Queen. 


PORTOS D'AFRICA OCUIDENTAL.-- Vapor 
pag. D. Pedro. 


POMARON.—Escunaing Mary Carrey. | 
Iiem 30 pn, 


BARIDAS E 
“TERRAGONA. —Brigne ing. Garibaldi. 
HAVRE.— Patacbo Vigilante. 


PORTOS DO ALGARVE —Yapor pag. D. 


PORTO —Barca Amazon, 
NANTES — Escuna fr. Flewr de Mario. 
RIGA—Beigue ing D) 
LIVERPOOL — Vapor pu 
FORTO.— Vapor ing. Cas 
IDEM — Vapor Lusitania, 

nica G4 

aDaS 

Escuna ing. Susana, 


nao 


POMARON, 5 
NAZAIRE VIG: 
ur pag fr: Villo de Paris. 
PORTO, 16 horas — Vapor Lusitanin. 


VILLA REAL DE SANTO ANTONIO, 24 ho- 
ras Vapor pag. ing. Hutlon Clytor. 1 


SARIDAS 


SETUBAL. —Briguo hol. Cores. | 
Escuna ing. Zumpa. 
rine 


[or 


AB lana AS lar; 


cado 


] kb casãa 
ese d sis 
o ivid 
n aaçÕ gs Ggnb quiipooa 
el-moeda, «e sy age) BR GDA 
RR | 
Fuudos estrangeiros 30% 
«e(Bulotimetologeaphico) + 0% 10 


Máibid, em 28 “de mi 


dito dificiido 0.48, 


“dos Bancos Unido e Alia 
quit si 


Atees 


em O TRBSR DL SERES SEIT 


o À 
: ça 
b nas Taipas, ds 


ENTRADAS, o deal 
qe ARDIER, dias. —Escuna ing, Queen of the 


E BARRA DO PORTO, 


para a sociedade e vantagens para o publico, 
estabeleceu elle, desde a mesma data, diligen- 
cias diarias, à sahir — de tarde — : uma-dos 
Arcos para Braga ás 3 horas e outra de Braga 
para os-Arcos ás 4 horas. 

Vendem-se os Dilhetes por preços com- 
modos. 4 ; 

Nos Arcos, na loja do ill.7o sn, Manoel 
Pereira da Silva & C.º, Em Braga, no hoto 
da Estrella do Norte, rua de 8. João. 

' (1888) 


UEM achasse hontem uma 
pulseira de ouro, da-rua 
do Almada até á praça de D. Pedro, e a quei- 
ra restituir, póde fazel-o no eseriptorio d'esto 
jornal, que recoberá alviçaras. 


(1890) 


A rua de Bellomouto n.º 407 ha para 
vender lindos córtos do vestidos, cho- 
gados ultimamento, por preços commodos. 


(1859) 
Loja afortunada 
= 
“|PRAÇADE O) DE OS. ROQUE 
NUME- “RO43 


ALMEIDA!) - 


"RÉIS 10:000800 


JERÁNCISCO Mar nes de Almeida tem 4 
= venda Dilhetes da loteria de Lisboa, cuja 
extracção Lorá Logar no dia 15 de junho cor- 
cento; bem como meios, qnartos e oila- 
vos, estes a 850 réis, coulollas de 500, 250, 
130 e, 40. réis, 


" Bolsade Paris, em; 23: do maio: 
franeez 69,804" 17, dito 97. : 

Bolsa dé Londres, em 2 Silo maio —Consolida- 
dos 89 1 a 9) 1 


— negam o 
000 ATE 


Peraanibuco 9 fe maio 
REVISTA SEMANAL 
CAMBIOS. — Foram de. pequenas montaa «os 
desta semana regulando sobre Lonilres a 28, TE e 
273// d. por 13000; sobre Paris: 845%ra: porfranco, 


ateta E) 


ALLECEU hontem 'osnr. Manvel Alves da 
Silva-Bragaç ao qual'se tem de fazer 
E responso de sepultura: hoje ás Ave-Marias, 
na igreja de Nossa Senhorim da Lapa — 4 
filho Ricardo Miranda Braga e seus'tios Joi 

de Souza Brag, 

da Lima convida 


Pedem desculpa-de-cumprimen 


(4879) 


e João Baptista «de Almei- 
mi seus amigos e Os do fal- 
lecido a assistirema este religioso Do 


Os bilhetes, meios e quartos, serão ven- 
didos pelo menos preço possivel. 

Satisfaz qualquer encommenda que lho 
seja feita, com promptidão, e remette a lista 
aos seus freguezes. - 


u O mesmo vendeu na ultima extracção 


0 | parte dos seguintes premios em cautollas de 
todos os preços :, 


por m.-D. e sobre Lisboa de 99 


cobre Mutobyrgo 


ai98 p. e. dep casa 
4 ALGUTA ir ide So de! 
193200 a 1935 té Maceió posto n as: 
5500, Go da PatahibalBOBacos o Do ro.) MEO JUlga Lot-so dês detogdas é 
O -|-SOAS-GUE O honvaram coma sua amisa 


y 


no 


o somenos de 


602000 a 
pipa: OTA) Ja ALAS 
COUROS. —Os geccos e salgados venderam-se |5 
de 160 a 165 reis'a libra. 
«AZEIDE, DOCE. O do, Lisboa; pendeu-sera 
28709 o então; não ba do gel, seria 
BATATAS. — Veudeú-se do 25500 a, 28900 o 
Ergidá 95 tassd cul copnoinitos Su torta 
“> PRESUNIOS, = Idem de! 15300 n163000 pór 
aivob. 6 16 T 4 
TOUCINHO. — O de Lisboa venden-so a 83800 


proceder à arremataç 
rente, de uma morada de casas na rna-do 
Almada com os n.º 586 o 588, no tribunal | 
«das audiencias, 
585. 


pes mudarão a st 


cidpd 


ELO 
rio do 


iredo se tem d 


escrivão igor 


na mesma rua, com o nº 
“1 (1880), 


no dia 10 do cor- 


2639 2:0005000 | 1989 2008000 

1690 5005000 | 2662: 1005000 

3008000 | 2473 1005000 

8005000 | 4867 1005000 
12005000 , (1884) 


a 


fa «idade para a de La- | P - ' 
pedido de todas sig vio ASA. PELIZ 

ida tara com à Sum amisade ; | -JPEIRA DE S: BENTO N.º 38 E 39 
porém se para com alguem deixou, de cum- 
prir este dever, pedo desculpa e por este 
meio lhes oftsrecau seu prestimo n'aquel-, 
| ra (1881). 
de-tireito-da 1.º vara écamo- 


o o PORTO 
* RÉIS 10:0005000 


a ada José Teixeira" Cardozo tem "á 
venda bilhetes inteiros, quartos, oitavos 
a 850 e cautelas 'de 500, 250 e 130 réis. 
A extrácção terá lugar no dia 15 de junho. 
itisfaz qualquer encommentla que lie se- 
ja feita, y 

O mesíio vendeu na ultima extracção pat- 


4 


[) 


por arroba. 
VINAGRE. — O de Portugal venden-se de 


te dos seguintes premios :' 


1108000 mA2OBO apa Medalhas de D. Pedro e 8 ““8:0008000 | 1989” ““adogado 
“MY e j ram-se d t o Bb á ( efatot at ul 
a id cui D. Maria ae, aganooo [ias imo 
DESCONTOS 0 rebrto de tias regulon | J, AS. Pacheto, na! rita das/Flores n.º 019" ” “3008000 | 4867 “1005000 
de-10a 12 por cênto no nuno. “|V 113, tem para vender d'estas medalhas |, (1883) 
FRE “do tamanho de meia libra é de meio tostão, ' 
16e5/8p “proprias para casaco-on ca 


lo bem conhecido 
Gerard. nnddd 
“Preço rasoavel. 


o tres) 


| tente fulle na mesma. 


a, fabricadas po-! RP ENDE-SE om nioráda de casas 
artista Fernândo: António Ea sita na rua das Carvyalheiras 
/ 1% 164] vre= SÍ L 


enm' os niSS7Ã 073: quém-a pres 
(1845) 


pes] 


Cura 


OS EN 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


Em Paris, ruô La- 
martine, 35, e em 
todas as cidades do 
Portugal e do Brazil 
Desconhar falsificações 


ARTICIPA-SE ao publico que no dia 7 

do corrente mez de junho terá lugar a 
festa de Nossa Senhora da Soledade em S. 
Mamede de Infesta, e além do que se cos-! 
tuma fazer todos os annos, em honra da 
mesma Senhora, haverá mais um segundo 
fogo preso e do ar, com musica, arraial, etc, 
na nouté do referido dia 7, havendo por 
consequencia dous fogos presos este anno. 


(1858) 
EDITAL 


Adriano de Abreu Cardoso Machado, commissario 
dos estudos e reitor do Lyceu Nacional do Por- 
to, ete. 


ES saber, na conformidade do disposto no re- 
gulamento de 10 de abril de 1860, o seguinte : 

1.º Que desde o dia 1 até no dia 1ó de junho pro- 
imo futuro se recebem na caixa do Lyceu Nacional 
os requerimentos de individuos que pretenderem ser 
examinados em alguma das materias de instrueção 
secundaria, os quaes, sendo-lhes deferidos seus re- 
querimentos, sollicitarão immedintamente na seer: 
taria do Iyceu as guias para o pagamento das propi- | 
nas, effectuado o qual, apresentarão logo os respecti- 
vos recibos, lavrando-se os termos de matriculas que 
serão assignádos pelos alumnos é por seus pues, tuto- 
res ou pessoas devidamentaguuthorisadas. 

2º Os requerimentos serão individuaes, escri- 
ptos, assignados e datados pelo alumno, com autho- 
risação, escripta nos mesmos, dos paes, tutores ou pcs- 
sous a que se refere o artigo antecedente, e conterio o 
nome, filiação paterna, freguezia e concelho da natu- 
ralidade do requerente, e designação clara e esplici- 
ta do exame ou exames que pretendem fazer. 

3. Todos os requerimentos serão acompanhados 
de certidão de mais de dez annos de idade, escepto 
os que respeitarem unicamente a exames de instrue- 
gão primaria. Estas certidões poderão ser substitui- 
das por certidão de approveção em alguma mate- 
vin de instrueção secundaria feita no anno de 1861 


4.º “Podos os requerimentos para exames de ins- 
trueção secundaria deverão além d'isso ser acompa- 
nhados com as certidões de approvação perante al- 
gum Iyceu de 1. classe, da approvação nas. discipli- 
nas que lhes forem preparatorias, na fórma do dis- 
posto no regulamento geral dos Iyceus de 10 de abril 
de 1860. q 

5.º Por exame de disciplinag a propina de ma- 
tricula é de 33840 réis e sendo de higars será de 
13420, mas com uma só propina poderá um alumno 
habilitar-se a fazer exame de todas as disciplmas de 
um anno do curso dos lyceus. 

G.º São admittidos requerimentos para exames, 
dos quaes uns sejam preparatorios dos outros : e n'es- 
te caso os exames se farão peln ordem da sua prece- 
dencia, logo que os alumnos ajuntem no requerimen- 
to inicial certidão de approvação successiva nestes 
exames, expedindo-se-lhes as guias, lavrando-se os 
termos das matriculas respectivas. 

7.º Tambem poderão ser admittidos requerimen- 
tos para exames parcines das materias do curso dos 
Iyecus, devendo os requerimentos designar bem ex-| 


eurso dos Iyceus a que se referirem. 

8.º Serão'ndmissiveis desde o dia 1 até 10 de jn- 
nho prosimo os requerimentos dos alumnos que pre- 
tenderem fazer exame de instrueção primaria, a res- 
peito dos ques se observarão os termos do program- 
ma e instrncções de 16 de maio de 1862 («Diario do 
Governo» de 22 de maio de 1862), e 26 de maio de 
1863 («Diario de 28 de maio, nº 118). Estes exames 
começarão no dia 15 de junho e os de instrucção se- 
ecundaria no dia 20. Em uns e outros se observarão 
os termos do regulamento interno affisado no atrio 
do Iyeeu. 

Secretaria do Lyceu Nacional do Porto, 30 de 
maio de 1863. — Adriano de Abreu Cardoso Machado, 
commissario dos estudos, reitor. 

Está conforme. — Antonio Ribeiro da Costa e Al- 
meida, secretario. (2878) 


EDITAL 


Farrobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado, == BANQUEIROS EM Lisnoa, Quin- 
tella, Sanipayo & C.º=No Ponto, snes. Casaes & Filhos. 


1.º Subs 
ou 1862 perante este-Lyceu Nacional. 2a Subs 


Em cabeça d'um meninode 1 dinaté Ianno 4505000 1:8008000 5:7503000 8:0005000 
» » lamoaté 5 » 4203000, 1:250,5000 6: 
» » 5 10 » 4008000 1:2003000 
» » 10 20 » 4005000 1:2003000 
» » 20 80 » 4003000 1:3005000 
»” ” 380 40 » 4105000 1:4005000 
» » 40 50 » 4303000 1:5005000 
» » 50 DD» 4403000 -1:6003000 


em sociedades d'esta classe tem havido subseriptor que, havendo entrado com réis 
2768(00 á sua entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e 8 mezes tem reco- 


37 centesimos em Litulos de 3 por 100; portanto, equi 
plicitamente as matorias dos exames e dos anuos do; 200. As imposições annuaes não deixam interesses tão fabulosos mas tambem são 


extruordinarias as que obtem, pois chegam a dar até 66 por 100, cuja utilidade é 
quasi impossivel de alcançar em outros negocios. 


juros em qualquer dos annos intermedios 4 epocha fixada para a-sua liquidação. 


78) | todos os esclarecimentos ás pessoas que se quizerem inscrever. 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 


* AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. C. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


FUNDADOR 
id Sur. D. Francisco de P. Retortillo 


DELEGADO REGIO 
o Sur. D. Manoel EBaldasano, deputado ás côrtes 


DIRECTOR GERAL 
Snr. D. José Luiz Retortillo 


CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 


Exc.mos snrs. marechal duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Conde do 


Numero de subseriptores em À de dezembro de 1802, 8:131 — Capital subseripto réis 
4.923:0004000. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 6.327:000 reales 
ou réis 316,350:000 


Fiança para responder aos subscriptores pela bôa administração de seus interesses: 


VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


O GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A-caixa tem estabelecidas as combinações seguintes : 


com alienação do capital. 
sem perca dé capital nem 
todavia no caso de fallecer o segurado 


3.º Formação de rendas pensões vilalicias 
4.º Cessantias e jubilações. 
5.º Augmento de capitaes e dotes. 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 
IDADE DO SEGURADO Aos 20 


Aos 25 


Aos5annos Aosl0  Aosl5 


À exaclidão aproximada d'estes numeros se acha confirmada pelos factos, pois 


lhido 1:3868480 réis 36 centesimos em eflectivo metalico, ou seja 2:6148360 réis 


e 2 um kucro de 143 por 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA 


1.º A Caixa Universal de Capita 

2.º A Caixa Universal de Cap) 
titulos de 3 p. c. deferido. 

3.º A Caixa Universal de Cupitaes permitte ao subscriptor retirar seu capital o 


s cobra 4 p. e. fixos de direitos. 
cs inverte o importe das-suas subscripções em 


Inspector da Companhia D. Ramon Vicente de Oliveira, [Hotel União, S. Lazaro. 
Sub-inspector Eduardo Pereira Lessa, rua dos Inglezes, escriptorio da Companhia 
EQUIDADE, encarregado de todo o expediente na ausencia do inspector, e onde se darão 


Agente dus provincias — Adolpho Augusto Guedes de Amorim. (3505) 


As commissões revisoras do recenseamen- 
to dos tres bairros d'esta cidade : 


pen publico que na sala'das suas ses- 
sões, nos paços do concelho, estão pa- 


tentesos livros originses (recentemente or- | 4 


ganisados), do recenseamento eleitoral e de 
jurados dos mesmos bairros, para até ao 


ON, Doulevard Magenta. 
« Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 
8 eira, 


dia 5 do proximo mez de junho poderem 
ser examinados, entre as 9 horas da ma- 
nhã e as 3 da tarde; que na porta da igre- 
ja parochial de cada uma freguezias de 
que se compoem os feferidos bairros se 
acha, na parte que-lhe é respectiva, affixa- 
da cópia authentica dos mesmos livros, a 
fim de poder ser examinada até esse dia; 
assim como que, para o mesmo lim, na por- 
ta da cada uma das igrejas parochiaes dos 
referidos Dairsos se acha allixada a respecti- 
va relação dos quarenta maictres contri- 
buintes extrahida dos mencionados livros, 
nos termos do artigo 7.º da carta de lei de 
23 de novembro de 1859, e outrosim fa- 
zem publico que cada uma das mesmas com- 
missões decidirá publicamente, segundo a 
sua competencia legal, até ao dia 11 do dito 
mez, as reclamações que contra a inscri- 
pção ou exclusão de qualquer cidadão in- 
devidamente feita, quer nos mencionados 
livros, quer nas relações dus maiores con= 
tribuintes, lhe forem competentemente apre- 
sentadas até ao dito dia 5, improrogavel- 
mente. 

Porto e sala das sessões das commis- 
sões revisoras do recenseamento dos tres 
bairros, nos paços do concelho, 26 de maio 
de 1863, 

Diogo Franeisro da Silva Freitas Menezes 
e Vasconcellos, 

Presidente da commissão do 1.º bairro. 
Visconde da Trindade, 
Presidente da commissão do 2.º bairro. 
Domingos Pinto de Paria, 
Presidente da commissão do 3.º bairro. 


(1822) 
EDITAL 
Alfandega. do Porto 


'OSI Alvo Pinto de Souza Continho Balse- 

mão bacharel formado em mathematica 

pela Universidade de Coimbra e director da 
alfandega do Porto etc. 2 E 

Faço saber, que existindo n'esta alfande-: 
ga difierentes volumes de mercadorias, vindos 
de varias procedencias, e demorados ha mais 
de 5 annos, são chamados os donos ou recebe- 
dores dos mesmos a virem despachal-os no 
praso de 30 dias, ou pagarem armazenagem, 
tindos os quaes não comparecendo quem os re- 
clame se procederiri sua arrematação em con- 
forn idade com o art. 48 dos preliminares “da 

auta e instrucções de 28 de agosto de 1839. 
E para constar mandei publicar o presente a 
fim do que os interessados possam tomar có- 
nhecimento dos referidos volumes, cuja lista 
se achh afixada ás portas d'esta alfandega, 
com designação de marcas, numeros e contra- 
marcas. 

Alfandega do Porto 15 de maio de 1863. 
Eu Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos o 
escrevi. 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemito. 

(1735) 


Banco Commercial do 


Es 


y Paraizo, à eira da estrada. 


Joanna Rosa. 


Segundo os atestados di 
tarins Academicos, este ! 
BACALHAO, ao qual «lle é re scrofulas, 0 lymphatismo, à 
pollidez e molleza das carnes, as perdas d' appetite, e regencra a constituição purificando o sangue, Em sumina 
é o mais poderoso depurativo conhecido. Elle nunca cança o estómaso ou os intestino ioduro de 
potassium e o ioduro de ferro; e administra-se com a maior eficacidade aos meninos su 
ou ao entupimento das glandulas. O Doutor Cazenave, do hospital de San' Luiz de París, o rec 
d'um modo inteiramente particular nas molestias da pelle, conjunctamente com as pilulas que teem seu nome, 

Depósito geral : em Paris, em casa de MM. Gr t e Co, plarmaceuticos, 7, rua de la Feuillade; no 
Porto, em cusa de Miguel Joué de Souza-F "a, e nas principaes pharmacias de Portugal e do Brazil. 


s ão de 
emprega-se cum 0 maivr success O DE 


aimente superior, Cura as molestiá 


PERFUMARIA MEDICA HYGIÉNICA 


De J.-P. LAROZE, Quimico, pharmacentico da Escola especlal de Parts. 


Estes productos sao o resultado da aplicaçao das leis da hygiene á perfumaria, que se erguo 6 
|] tornase pharmacia da belleza, encarregada de prover à hygiene da pelle, dos cabellos, dos dentes, 
orgaos tao importantos; entao evita o destre as causas das denças que sua irma mais velha, á 
| pharmacia propriamente chamada, tem que curar. 
ELIXIR DENTIERICIO par curar imédiatamente as 
dores ou raivas de dentesso video... ., Ar 
TON COR DE RONA com base 
para branquear é conservar us dentes; o 


Fapetta + r. 
gengivas 
fr. 50 


OLEO DE AVELA Pi 


AOL, para conservar a pello 
clara, fresca. o diaphanao evifar os maos efeitos do uso 
dascres;o polo. .. .. AfesO 
AGUA DE COLOGNA SUPERIO!) com ou sem 

ambara, pormanencia do seu perfumo O faz buscar para otoca- 

dor, banhos geraes e locaes; o vidro . « . mr 
LHAS ORIENTAES do D' Paul 


cum 

dos antes 
O vidro q 
GUA 1 


PAS 


a boca despois de com 
É SABÃO LENITIVO MEDICINAL, 


certos orgaos; 0 vidro. . . 
ESPIRITO DE; HORTE! 
é o aperfeiçoamento Indispensavel do accio da boca depois 
de comer;ovido. . cc cre 417. 95 
PONHADA CONSERVADORA de quisins pura 
para fortificar os cabellos, os embellosar e evitar o enca- 
necimento prematuro ; 0 pole. . + wc, Sfrd 


de gemas de oros, para evil: 
de pelle, de violeta. de bouquet; 0 pao. . . 
CREME do SABAO LENITIVO ME; 
pos. Ella é especial para a barba, 0 accio das senhoras & 
crianças; o dro . 2 cce Sh 
AGUA LUSTRAL, para conservar e embellesar os cas 
dellos, o fortiicar suas raizes; 6 vidro. + «ra. fre Ea 
Dépositos em cada cidade, em caza dos pharmaceuticos, perfumistas, cabeleireiros, nógociantes de 
modas e de fazendas. Varejo : Paanmacia Lanoze, rue Neuve-des-Pelits-Champs, 26. 


Expedices : em caza de J.-P, Lanozs, rue de la Fontaine-Molibre, 39 bis. 
Designar em que lingua devem ser as instruccws que acompanhan cada producto. 


Deposito no Porto Miguel Just de souza Ferreira. (400) 


FALLENCIA DE JOSÉ ANTONIO DE MAT- 
TOS GUIMARÃES 


Curadoria fiscal convida todos os snrs. 

credores a reunirem-se na sala do tri- 
bunal do Commercio, pelas 12 horas do dia 
2 de junho, designado pelo sur. juiz com- 
missario, para continuar a verificação de 
creditos, reconhecimento de privíleglos o 
mais diligencias legaes. 


O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(1796) 


Gaz liquido de 1.º quali. 
- dade a 85 réis 


LARGO DE S, DOMINGOS N.ºS 54 


Porto 


ISTANDO promptas as novas acções po- 
dem os snrs. accionistas mandar ao ban- 
co as antigas e os lilulos provisorios que 
representam as da ultima emissão, para se- 
rem devidamente trocadas. 
Porto, 22 de maio de 1863. á 
(1797) 


ENDEM-SE duas. moradas de 
casas lerreas, sendo umo soa- 
lhada e estocada, com seu quin- 
tal e arvores de fructo, sitas em Villar do 


ções dos bancos. 


se faz saber que perante a mesma cor 
seus devidos termos uns autos de requeri- 
mento para concessão de licença de fabrica 
de destilação de aguardente que pretende 
estabelecer Jeronymo Pinto de Paiva Freixo, 
no lugar de Murça, freguezia de Crestume. 
E por isso são convidadas todas as pessoas 
que quizerem oppor-se ao estabelecimento da 
dita fabrica, a apresentarem seus requeri- 
mentos de opposição, na referida administra- 
ção, dentro do praso de trinta dias. 

Administração do concelho de Gaya, 28 
de maio de 1863. 

O escrivão, 
Manoel Pereira de Lima Tavares. 

4 (1857) 


IpELO juizo de direito da 1.º vara e car- 
torio do escrivão Joaquim José de Souza 
Reis, morador na rua do Almada n.º 363, 
correm editos de 30 dias a citar, chamar e 
requerer toda e qualquer pessoa que tenha 
direito a oppor-se á habilitação que requer D 
Maria Ludovina Leitão de Oliveira Maia, 
authorisada por seu marido Bernardo Perei- 
ra Leitão, como unica e universal herdeira 
de seu irmão Domingos de Oliveira Maia, 
fallecido no estado de solteiro, ou a oppor- 
se à averbação que igualmente se requer das 
seguintes inscripções e acções, a saber: — 
29 inscripçõos de divida publica nacional do 
juro de 3 por cento e do valor nominal de 
1003000 réis cada uma, com os n.º 16:097 
a 16:125 — 12 ditas do valor nominal de 
5008000 réis, com os n.ºº 8:487 a 8:498 — 
7 ditas do valor nominal de 1:0005000 réis 
com os n.º 10:720 a 10:726. Trinta acções 
da Companhia das Lezirias do Tejo e Sado, 
do valor nominal de 5005000 réis cada uma, 
sendo: — 10 dos n.º 2:004 a 2:013 — 12 
a 2:801 e 2:905 
—e 8 dos n.º 1:359a 1 e 1:367, para 
que o venham deduzir no referido praso ao 
dito juizo e cartorio, sob pena de lançamen- 
to e de ser a justificante habilitada na fórma 
que requer para fazer averbar em seu nome 
todas as referidas inscripções e acções. 
Porto, 23 de maio de 1863. (1855) 


ARREMATAÇÃO 


mer de proceder-se perante o juiz de di- 
reito da comarca de Santo Thyrso d ar- 
rematação amigavel do praso e quinta de 


SI g. Bartholomeu de Ervoza, frequezia e con- 


celho la mesma denominação de Santo Thyr- 
so, cuja propriedade está situada junto ao 
rio d'Ave e nas proximidades da ponte da 
Lagoncinha: é fertil em aguas, matto e ar- 
voredo, consistindo o seu principal rendi- 
mento em [óros impostos em terrenos do pra- 
so, adjuntos à mesma propriedade, a qual 
é susceptivel. de grandes melhoramentos. 
Acha-se remida e só paga AO réis á fazenda 
nacional para conservação da natureza en- 
phyteutica. 

Quem desejar obter alguns esclarecimen- 
tos póde dirigir-se em carta fechada ao es- 
criptorio d'este jornal com as iniciaes S. 


(1346) 
AVISO 


IZ Francisco do Lago, d'esta cidade, 
que ninguem desconte a Francisco Tei- 
xeira de Mello, de Covas de Loivos do Dou- 
ro, o bilhete de compra de vinhos que este 
este lhe passou sem que seja liquidado pelo 
comprador. (1871) 


Aviso aos proprietarios de. estahe- 
lecimentos de moagens 


U” moleiro francez, que tem grande prá 
tica do seu officio, achando-se perfeita- 
mente habilitado para dirigir qualquer es- 
tabelecimento de moagens, deseja empregar- 
se. Quem precisar dos seus serviços queira 
dirigir-se á rus do Gonçalo Christovão n.º 
74e 76, onde poderá tractar com o mesmo. 
(1759) 


Attenção 


AJOSE Dias Moreira, morador na rna dos 
Mercadores n.º 166, aununcia que lava 

paineis, ainda que muito velhos, dando-lhes 

todo o brilho como que fossem novos. 
Preços commodos. (1876) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n.º 25 
vendem-se inscripções de assenta 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-se ae 


(610) 


DEPOSITO GERAL 


DE LOUÇA DA FABRICA NACIONAL 
DE SACAVEM 


ApBRIU-SE esto novc armazem na rua da 

Prata n.º 126 a 130 moderno, ao pé 
da igreja de S. Nicolau (na antiga loja que 
foi do santeiro). 

. Ahi se encontra louça igual á ingleza 
por preços muito modicos. 

Recebe encommendas para as provin- 
cias do reino e do ultramar. 

Lisboa, 11 de abril de 1863. 


(1851) 


Aguardente de vinho - de Valencia 


RIMEIRA qualidade garantida: vende- 
se no escriptorio de F. Chamiço, Fi- 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 
(3963) 


Venda de casa 


ENDE-SE ou aluga-se até o proximo S. 
Miguel a linda casa, com jardim e es- 
tufas, sita na rua da Boa Vista n.º 79 a 85, 


cuja pertenceu 30 falecido Josquim Luiz) 


dos Santos. 
Tracta-se com Miguel Augusto Moreira 


| Vaz, no largo da rua dos Clerigos n.º8 96 
e 


(1590) 


ENDE-SE um terreno na 
rua do Principe, junto á 
administração do 8.º bairro, com 178 pal- 
mos de frente para a rua e 306 de fundo; 
paga todo elle 208000 réis de pensão e o 
dominio de 40; quem'o quizer comprar di- 


98. 


Falle-se na rua da Tarrinha n.º io 


49) snes: (1812) 


rija-se 80 largo de S. Domingos n,º 82. 
(1787) 


PELA administração “do concelho de Gaya! AVISO AOS SRS. MEDICOS 
m 


Cura catarrhos, tosses co- 


EA ONO q ueluches irritações nervosas 
sas dos bronchios e todas as 


DFORGET doenças do peito; basta as 


doente uma colher dc cha deste xarope D* Conwer. 
Dr. CHABLE, em Pariz, rua Vivienne, n. 36, 


Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. (254) 


RALI Xarope peitoral de 
TOSSE. James 


EGALMENTE authorisado pelo conselho 

de saude, premiado com a medalha de 
prata na Exposição Portuense, ensaiado e 
approvado nos hospitaes de Lisboa, onde se 
faz grande uso d'elle como unico tracta- 
mento de bronchites e outras molestias tos- 
sicolosas. 

Unico deposito no Porto, pharmacia de 
A. J. de Araujo, praça de D. Pedro n.º 
181e 133. (442) 


Joaquim Baptista de Lemos 
PHARMACEUTICO DO HOSPITAL DO 
CARMO 


Praça de Carlos Alberto n.º 32 


RECEBEU dos proprios authores o ver- 

dadeiro oleo de figados de bacalhau do 
dr. JONGII, dito de BAISS BROTHERS 
& C.º e de EVANS & SONS, dito com indu- 
reto de arsenico, de entofre, de ferro, de 
mercurio e de quinino. Pilulas e unguento 
de Holloway, bem como outros muitos pre- 
parados modernos usados em medicina e ci- 
rurgia. (1791) 


ENDE SE na loja de dro- 

gas e tintas de Paulo José 
Lopes da Costa, na rua Nova de Souza n.º 
13, na cidade de Braga, uma agua que tem 
a virtude do fazer rar a vista já turva 
ou cansada, fazendo-a revixer e tornar ao 
seu estado natural; é filha de plantas aro- 
maticas, medicinaes, de reconhecida virtu- 
de. Custa uma pequena garrafa, com ins- 
trucções impressas para seu uso, 480 réis. 

(1766) 


A rua das Flores n.º 79, vende-se mas- 

sas italianas de diversas qualidades, as- 
sim como de Lisboa de 1.º qualidade, man- 
teiga ingleza, nova, a 870 o kil. que cor- 
responde a 400 réis o arratel, e por barris 
tem abatimento. (1843) 


M. GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 


ARTICIPA ás suas numerosas freguezas 
que continúa a ter o seu costumado sor- 
timento de chapéus de seda e palha de Ita- 
lia para senhoras, meninas e meninos, ca- 
pas e paletots de glacé; recebeu de Pariz 
um lindo sortimento de sedas para chapéus, 
escumilhas de todas as cores, fitas, flores, 
plumas, chapéus de clina, glacés pretos, 
guarnições para capas e vestidos, tudo da 

ultima novidade e preços commodos. 
(1850) 


José Antonio da Silva Braga 


Qi armazem de fato feito na travessa da 

Praça de D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos e freguezes que recebeu ul- 
timamente de França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça e vesli- 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem: vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estabelecimento 
bem sorti!o de fato feito e varias minde- 
zas. Preços commodos. (1495) 


Attenção 


A rua de Santo Eloy n.º 38 e 40 rece- 
ben-se lindo sortimento de pentes e bro- 
ches dourados para senhora, broches para 
retratos, lindos gôstos, bolões para punhos 
e autros objectos de bijouteria, que se ven- 
dem a preços commodos, (1874) 


Na praça de D. Pedro 
n.º 44 


proprios para lençoes ou outros objec- 
tos; largura 27,50, Seu preço muito rasvavel. 


(1856) 


0ÃO José Mendes, com ar- 
ça de Carlos Álberto n.º 5 a 8, tem camas 
de ferro de 38000 até 248000 réis, bem cons- 
que tudo vende por precos commodos. 
Abate 5 por cento a quem pagar logo. 
ENDEM-SE quatro moradas de 
casas terreas no sitio das Bi- 
José Antonio da Silva Pinto, na praça da 
Batalha n.º 81. (1875) 
tendo vender a casa com duas frentes, 
do que é senhoria e possuidora, no largo 
dade de Guimarães, do cuja só Lem de foro 
100 rs. à curaria d'esta cidade : quem a pre- 
senhora. Rende 6 moedas annualmente. 
(1877) 


mazem de moveis na Pra- 

truidas como as de Lisboa, e relojuaria, o 
(2879) 
cas de Massurellos * tracta-se com 
QUARA Condida de Oliveira Ferreira pro- 
do Anjo n.º 2, freguezia de S, Paio, da ci- 
tender póde fallar na mesma casa com a dita 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


o 

IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh,espera-se brave- 
mente para sabir no 
dia 15 de junho. 

Para carga e passageiros, pnra o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C. ou com A, Miller &Ca, 
rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. (1865) 


Figueira 
O hiate — COMMERCIANTE, — 


capitão Antonio Soares Leite, a sa- 
hir com brevidade. 


Quem quizer enrregar dirija-se nos 
seus despachantes Daniel & Irmão, em Cima do 
Muro n.º 159 e 160, (1866) 


AVISO 


A galera — CAMPONEZA — acha-se 


prompta a seguir viagem para o Rio 
de Janeiro. Os sms. passageiros quei- 
ram aprasentar seus passaportes-e 


Deposito no Porto Miguel José de Souza | 


AV ENDEM SE pannos de linho de Irlanda |73 


vapor inglez — || 


E 
Liverpool 
nd O vapor inglez — 
FRANKFORT, — ca- 
pitão O.W. Goff snbi- 
rá com a maior brevi- 


- *” dade. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como no sur. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, ou na praça. : 
(1752) 


Liverpool 


O vapor inglez— 
CASTILIAN —, em 

ke pitão William Loudon, 
E sabirá 24 feira 2 do! 


junho. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, à 
quem se deve ditigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao gnr, Carlos Coverley, 
tua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar 


E 
Liverpool 
RS) O vapor inglez — 
CINARA, — cms 
ante - Lloyd, 
enbirá no dia" 10 “dd 
junho proximo 
Para carga e passageiros, para o que tem opti- 


mos commodos, tracta-se com os agentes A. Miller 
& Co, rua dos Inglezes nº 73, (1801) 


Dublin & Glasgow 


O vapor inglez— RO- 
KEBY —, capitão Ro- 
berto Carnegie, snho até 
o dia 5 de junho, 


(1860) 


- Para carga o passageiros trncta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, 87. 
(1704) 


Plymouth, Exeter & 
Shoreham 


A chalupa ingleza — SUSAN ELI- 
ZABETI, — copitio Rallen, sahe 

com brevidade, 
s snts. enrregadores terilo a bon: 
dade de mandar seus vinhos para bo E 
(1825) 


do, 
Nova York 
* O brigue russiano — KONINGEM 
ELIZABETH, Ea itão Pa a 
até o dia G de junho. 
Frete muito modico, 
(1826) 
Copenhagen & 
Stockholm 
O brigue sueco — SUPERIOR, — 
à, capitão II. Peterson, sabe com brevi- 
? dade. 
(1684) 


Copenhage Roads & 
8. Petersburg Town 


A galeota hollandeza — ENDRA- 
GHT, — capitão G. P, Kammengi, 
enhe com brevidade. 
Ainda tem algum lugar para carga, 
7 (1568) 
Londres 
O brigue inglez—DUBLIN LASS, 


—enpitão Henry Bartley, sahe impre: 
terivelmente até o dia 6 de junho. 


(1570) 


Os snrs. carregadores terão n bondade de man-= 
dar seus vinhos para bordo quanto antes. 
. 
: Leith 
A escuna ingleza — MAIL —, elasei- 
ficada no Lloyds Al e de 99 toncla- 
das, capitão À. Robertson, sahe com 
brevidade, (1522) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, ou na práça. 
“— E] 
Leith 
4 A escuna — MARTA GEILTZ —, 
á capitão K. G. Westenborg, a sahir em 
»y 15 dias. 
E Prete muito moderado. (1631) 
. 
Bristol & Gloster 
A escuna ingleza — ALARM — ganhe 
com toda a brevidade. 
s o (1822) 
Quem nºelles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


Rio de Janeiro 


A galera — OLINDA, — capitão 
Emigdio José de Ollveira, sahe com 
brevidade; 
Para enrga e passageiros tracta- 
se com Manoel José Monteiro jin das Oh 
veiras n.º 46, (1804) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a 

galera — EUROPA, — capitão Pires, 

Esto bello navio torna-se recom- 

mendavol pelos bons commodos é tri 

etamento que tem para os snrs, passageiros, tendo 
até beliches para-os de prôn. 
"Practa-se com Monoel Pereira Penna & Ce, 
praça de Carlos Alborto n.º 132, (1828)? 


Rio de Janeiro 


R A barea — SILENCIO, — enpitão 
Ay Carvalho, doverd seguir viagem até o 
KA dia 10 do corrente por se achar quasi 


vie prompta em seu carregamento : ainda 

póde tecebor alguma carga e passageiros, para os 

quaes tem bons commodos e tratamento. A 
Caixa, rua da Alegtia no 97, 


Precisa-se de um snr. cirurgião. (1299) 


Rio de Janeiro 


A barea — TAMEGA — capitão Mot- 
ta, vai snhir por estes dias por tor O 
scú carregamento prompto. 
É Recebe nlguns passageiros para os 
quaes tem excellentes commodos e bom tract 
mento. À 
“Practa-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19, t 
Precisa-se de um sr. cirurgião. 


TE 

Bahia st 
A barca — BAHTANA —, capitão Jo. 
sé dos Santos Lessa Junior, vai sahir 


(1016) 


com muita brevidade: para carga é 

ves, Reboleira n.º 19, 40), 
DESPIQUE 2.º —, capitão Faustino 
acommodações,tracta-se com José Jotquim Barbozis 
Responsavel M, S. Carqueja 4 


venjisar spas 
Rocha, rua dos Inglezes n.º! 62 e 54, 
º 


passagens com o caixa João Adrião da 


(1827) 


db nssageiros (tendo para estes excolen= 
Pernambuco 

João de Carvalho. Carga e passagoi- 

Lima, na praça de Santa Thereza n.º 8, ou com à 

TYP, DO COMMERCIO DO PORTO | 


tes commodos) tracta-se com Jonquim Leutegeo Ale 
3 16 

gib A sabir com brevidade a barca 

ros, para os qunes tem ns melhores 

enpitão q bordo. (1858). 

Rua da Ferraria de Baixo n.º 4087 


